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Obrigado pelo dever a compòr huma dissertação inaugural, no momen-
to em que começa a carreira de suas observações, o autor ingenuamente
confessa a pouca confiança que lhe inspirão os seos talentos. Elle conhece
que para preencher I ão difficil tarefa não lhe basta somente ter ouvido as
lições de doutos mestres, ter comparado a marcha das enfermidades com
as descripções dadas pelos pathologistas, pois alem de tudo isto ainda lhe
he precizo expor e descrever, analysai' com ordem, observar prudentemen-
le, e reunir em abreviado quadro os diversos factos submettidos á sua com-
templação, expondo-os corn as graças da eloquência, e pura phrase dos
escriptores clássicos; porem esmerando-se quanto estava da sua parte por
vencer tantasdidieuldades, se não poder gabar-se de as ter superado, pode ao
menos aífiançar que senão esqueceo de consultar aquclles entre os autores
modernos á quem a sciencia «leve seos maiores progressos; e não sendo
possivel recorrer ás próprias observações adquiridas por huma longa cli-
Mica , não lhe pode tãobem ser imputado como culpa ter aproveitado, na
moléstia de que vai tratar, os factos e sabias descripções devidas á esses
grandes homens. Seos nomes serão aqui francamente declarados, não só
para evitar a nota de huma erudição emprestada e facil, como para mostrar
com toda a sinceridade as fontes, e verdadeiras origens da doutrina, qec
o mesmo autor se propõe a sustentar.
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DISSERTAÇÃO
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A palavra hypocondria composta «las radicacs gregas í-o , sub, r //ASpo; , cartila-
«lizcr cm sua ctymologia huma enfermidade situada nos hypocon-gem, quer

drios; mas não se pode hoje determinar coin cxactidâo o que ella significa. Ex-
prime este vocábulo huma affecçào existente nos hypocondrios, hem que não seja
fac'd a demonstrar ; e muitos medicos desta maneira descrevendo desordens (aliás
as mais diversasem suas causas e formas) nenhuma duvida pozerão em denomina-
las hypocondria; qualquer desarranjo por tanto no exercício das funeções organicas,
acompanhado de sentimento habitual de tristeza, de pezar ou de desesperação basta
para caracterizar a hypocondria do maior numero dos autores. Desde Galeno até
agora todos elles procurarão nas lheorias dos seos rcspectivos séculos a explicação
de huma moléstia tão mal definida, c pensando cada hum have-la achado nas quali-
dades acidas dos humores, nabilis, no fígado, ou baço, nocslomago, ou pancreas, e
no ccrebro deo por conseguinte a preferencia nas dcscripçõcs que flzerSo predomi -
nar, aos symptomas mais favoráveis a sua idéa.

Se algum progresso descobrimos nos trabalhos dos modernos, áccrca da intclli-
gencia do termo hypocondria, todo elle consisto cm que a questão não versa hoje
mais sobre as differentes qualidades dos humores; porem a respeito da sede da
lestia, que huns affastados da inducção ctymologica, e das ideas antigas, fixão com
affoutesa no estomago, ou no systcma nervoso do apparelho digestivo, entretanto
que para outros a hvpocondria não passa de huma enfermidade do ccrebro. Para
decidirmos esta controvérsia , será prerizo submeltcr á huma severa analy
symptomas da hypocondria, á fim de
mento os phenomenon. Eis o que fez ullimamrnlo Mr. Dubois (d 'Amiens) em huma
memoria apresentada á Socicdada Real de Medicina de Rordéos, na qual refutando

mo-

se o>
ver so as hypotheses explic&o ou n ão cabal



— fi —victdrio.samenU» as opiniões ait* hojo cmittidas a respeiio Ha séde da hypoeondria,
com todo critério provou, quo esta aíFecção tinha sua origem na desviação, ou au-
tos na falsa applicação das forças iulellectuaes. Isto supposto segue-se, que esta en -
fermidade lu* caracterisada por liuma preocupação dominante, especial e exclusi-
va , isto he, por tcuior excessivo c continuo de moléstias extravagantes, c imagina-
ria». Nenhuma outra cousa apparcce no estado primitivo desta enfermidade, e noi

Ultimos periodos lie ainda o que se nota de mai» caracterislico, positivo e constan-
te ; tudo mais se acha sempre debaixo da depeudcncia desta lesão primordial da
intelligencia. Alem do que lica dito, a hvpocondria lio por sua naturesa apyretica ,
obscura, lenta, graduada, segundo o progresso das idéas , e ílnalmenle incognita na
filiação de seos caracteres pjienomenaes por não 1er ainda sido rigorosanient«
analysada.

Esta aíFecção, bem como diz Mr. Louyer Villermav, he de todos os tempos, dt
lodosos paizes, capaz de se manifestar em todas as estações c temperaturas, exclu-
siva ã especie humana, couiinmn á ambos os sexos, sem com tudo alFcctar indistiucta-
juenlc todas as classes e idades. Seo inlluxo obra, até certo ponto, na razão dirccta
da cultura do entendimento: he na classe dos litteratos mais distinctes, dos poetas,
dos homens dados aos trabalhos assiduos do gabinete, c sobre tudo iio' incio das pes-
soas dotadas da imaginação mais ardente, que elia vae com preferencia escolher a
sua victima: esta observação não tinha escapado aos antigos. Aristoteles assegura,
que todos os grandes homens do seu tempo crão hypocondriacos. N ão quereria por
ventura Scncca exprimir a mesma idéa quando diz: non esl mugnun ingenium tint
mixlin'd deinenlut.

São numerosos e variados os symptomas csscnciaes desta moléstia, que se podena
reduzir aos seguintes:concentrações de idéas, ao principio ligeiras, acerca da propria
saúde; exame minuciozo dosorgãos accessiveis aos sentidos, cdas dejecções: obser-
var ão escrupulosa de certas regras de .hygiene; desejos de 1er livros dc medicina, ou
dc conversar com medicos; estado habitual de tristeza; desgosto para todos os pra-
zeres motivados por leves supposições de variação de saúde; estado mudável de
soflrimcnto, donde nascem terrores pânicos, ou inquietações exageradas; versatili-
dade moral; encarecimento na exposição de pequenos inconunodos, ou dos accidente»
«la moléstia ; névroses dc diversos orgãos; inllauimações chronicas; alleraçõe»
•rganicas, etc. etc.

\ nies d - * expormos os symptomas desta enfermidade, examinaremos suas origens
i o numéro.a :, como variadas, e sem admillirmos a divisão d« * causas physicasemo-

« r r.otdiecercuios com fíonrgel causas predisponenles o determinantes, porisso
* nr esta opinião
f -v! ' . que a censura de Mr. Louver Villermav, motivada pela uniea razão pur ell*
r T • , - » « I i #! » «le. que o niesuio agenl • podo coustiUiii* em diversas oeeasiôes hum*
I ï « fii.sj osiç.lo, ou liuma causa oili< icnle, segundo a sua intomidade, ou eon orw«

labelccendo relações de casualidade, nos parece mais brin tun-, es



— 7
a «l.sposiçáo il u indivíduo. IN Ao lia duvida que huma cama predisponente, sé pria
•m longa duração, por sua simples iuloiisiilado, po<!c determinar huma moh slía ;

' ho tãóbom innegnvol, quo ha huma ordem bom disliucla dc causas desta allée-
çà * mais particularmente prcilisponcnles, sondo da mesma forma rigorosa verda -

de (o islo em todas as moléstias) que as causas occasionnes apontadas, c reconhe-
cidas por todos os autores, licarião ilc nenhum e,(leito no desenvolvimento das uio-
lo lias, se já nAo existisse huma predisposição mui activa e funesta.

MM

CAUSAS Pr.EDiâPCWENTES.
K natureza physica não somente impressiona e modifica os homens, pela maneira

m.- is cflicaz, segundo as diversas distancias, ou vesinhança das regiões polares, ou
equalorincs cm que se achão collocados, quer seja no antigo, ipicr no novo mundo,
couio ainda segue as qnalidades do terreno, á que esses mesmos homens de\ em a
subsistência enascimento.Esta idéa emitlida por Ilippocratis acha-sc hoje confirmada
por Montesquieu. (1) Com tudo a pezar da reciprocidade de acção c reacção exis-
tente entre o homem e o globo que elle habita, fora absurdo aílirmar que o clima,
que apenas consideramos como huma causa modificadora, hc somente quem cara-
cteriza o homem, e determina a maneira do seo ser indiv idual, sua religião, scos cos-
tumes, sua legislação, c a forma do sco governo. O homem como ser intelligente
reage por muitas vezes contra a natureza, rolea terrenos incultos, dcslroc bosques,
aplaina montanhas, abre canacs, enxuga panlanos; o mesmo clima se converte em
hum instrumento nas mãos deste agente poderoso; mas sc die íica sngeito á sua
arção, e sua natureza tem de obedecer asinllucncias crcadas pela m ão do mesmo
homem, neste podemos reconhecer a causa primaria de tacs phenomenos.

A razão guiada pelo pharol da expcrii .veia tem conhecido, que as regiões tempe-
radas, frias e húmidas são- favoráveis ao desenvolvimento da hypocondria, como ja
notarão Hoffman e Réveillon, apezar do \ an-S\vieten e Bosquillon que julgão os
paizes meridionaes como proprios ao desenvolvimento desla enfermidade, e até mes-
mo Ceorgel que igualmcntc participa da mesma opinião.

Mas n ão somente o influxo do clima como ainda o caraclcr nacional dos diffe-
rentes povos, seo estado de civilisação, as differentes formas do seo governo, culto,

e legislação podem igualmcntc considerar-se como outras tantas causas da hipocon-
dria.

Ài nações civilisndas, que so respirão honra c liberdade, cujas sensações são maii

11 ) f.» »Irrilil é dei ferrei remi 1rs homme* industrieux, sobrei el endurcis nu iravnil . l .i fnii .
r.. . d*un doDiiv, atue I flisanc», lu mollisse et un corlnin nmuiir pour la ronu ivatu n ùt
k » i«

nsiiiT. r» um. in. itiu, «. *?. iv .



— 8

cujus paixões mais inquieta» o imperiosas, são Hohem exposta» á contrarie-
il.ul - sem numero, às ulllir çõos violentas, o quo muitas vezes predispõe íi aquel )*
enfermidade. A Inglaterra, apresentando-nos cm seo seio hum crescido numero de
hvpocondriacos, pareço mostrar-nos que a verdadeira causa de hum tal phonomono
existe no immonso amor do ganho, que atormenta os espiritos, no movimento in-
dustrial, cuja actividado já pároco febril, no receio c presentimento das commoções
publicas lataes á felicidade geral c individual ; em huma palavra na propria unlurcza
de sua existência civil c politica.

Alem das causas que temos mencionado outras nos rcslão á examinar, que vem á
ser, a influencia das profissões segundo a relação das ideas que estas produzem.
Nesta profissão, por exemplo, o homem encontra huma applicação continuada e mo-
notona, hum circulo de ideas desngradaveis, hum trabalho estranho ao entendi-
mento e ã vontade, huma tarefa sem principio nem fun semelhante ao tonel das
Danaldes, que nunca fica cheio. N'outras porem (supponhainos a Medicina) as idea*
são graves, severas e muitas vezes tristes; comtudo a felicidade que experimenta
o medico cm sor util, e levar a consolação ao seio das familias minora e ató adoça ,
«m grande parle, a austeridade c os desgostos, que possa encontrar no exercício da
grande arte de curar. A sensibilidade do medico sendo dirigida pela razão, e acos-
tumada ao cspcclaculo da humanidade cm sofli iincnlo, apezar de não ser menor que
a dc outro qualquer homem, he de ordenario pouco expansiva. Entretanto quantos
objcctos n ão podem produzir no medico a dor moral, e predispô-lo assim à hy-
pocondria ? O horror que inspira a vista dc hum campo do batalha , dc hum hos-
pital, ou dc hum paiz assolado pelo typho, ou cholcra-morhus lie facil dc imaginar.
As pessoas de huma vida sedentaria dedicadas á trabalhos mecânicos, c manuacs
quasi sempre chegão á hum gr úo de industria admiravcl; mas privadas cm lacs ser-
viços dc relações sociaes concentrão suas ideas cm hum pequeno numero dc objcctos,
e, com especialidade nas cousas relativas a propria sa úde. Os artistas que isolados
*- m suas officinas trabalhão sem que nada chegue a distrahi-los cm sua constante so-
lidão mais expostos sc achão aos assaltos da hypocondria ; ao contrario aquclles.
que cercados de suas familias, de parentes ou amigos, gozão da conversação de
numerosos companheiros durante o tempo de. suas fadigas minoradas pelo canto,
on innocentes divertimentos, nas horas dc repouso, achão em tudo isto laceis remé -
dios contra os ataques desta enfermidade.

» » » A -».

N ão são menores os incommodos á que se ach ão expostos os homens dados a
occiipaçõcs lilterarins, porque tendo do ordinário o cstoinago fraco, c scnsivcl (1)
achão sempre, no mão estado desta viscera huma bastante poderoza para ocauta

( •) v m outro tempo a**im o roconbccco Amalu* quando : • Hum m*0 rs»om*fl>
a«omp»rib.i *>* liomens «lo l> lira* como a sombra ao corpo. * K nn m>»*o» db>* a»4m o «iitcno«'
Vir \.*ioy r Vibtrmsj 'piando »ílirma • • Chi«* o li"m*'in que mai* prit* a le o |»c peiot rc" ’



— « —uncuto de til nlibei;ão. Uliimouionte si o estudo tbs scieocius cxaclai favo-
tccc mono* a invasão da liypocondria, < »s trabalhos, quo exigeai huma exaltação
1UU' wu continua da imaginação, não deixão de ser jiroprios para desenvol -
» t*1 «* > ta terrivol enfermidade, quo tão bom pode trazer o see principio de outras
muita» causas. E na verdade, segundo o parecer de
iitarcinos

respeitáveis cscriptores, allir-
tpre a ambição, o desejo do poder, das honras e das riquezas, o ocio dc-

P« * Í N dt* huma vida activa, as rapidas alternativas da fortuna, as paixões, o egoismo,
À idiosyncrasia, a manslurbação, &c. tudo predispõe o individuo ix esta affccção.

A todas as causas que deixamos apontadas podemos acrescentar a expatriate
em certas circunstancias. (1) Hum individuo transportado violentamcntc para
viver debaixo de bum céo estranho, traz diante de soos olhos a imagem de huma
patria por quem chora. (2) Seo espirito mclaucholico occupado de huma idéa
exclusiva só se nutro de saudosas lembranças, c se acazo o n ão conforta a esperança
•le ver terminado o seo desterro, tristes presenlimentos o assaltão; a imaginação
lhe mostra em tudo causas destruidoras (3) : o appetite o abandona; diversas lesões
*c declarão; indillcrcnça moral, e profunda para tudo que hc estranho ao objecto
«le suas allecções; prostração, abatimento progressivo de forças ; eis os caractere»
pathognoinonicos desta a ílecção individuada pelo nome de nostalgia. Ella consiste
primitivamente n’huin estado moral penozo ; mas de. tal maneira analogo aos s \ mp-
tomas da hypocondria que Mr. Dubois (d’Amiens) n ão duvidou classifica-lo como
huma das variedades desta moléstia.

Dôr tamanha
Não li a como deixar a própria terra ,

I‘ara ir buscar a morte cm terra estranha.
LODO.

(0

,s ) Mais rojei f habitant des roches helvétiques.

Dans le plus doux climats, dans leurs molles délie««,

Il legruUe scs lacs, scs roes, ses précipices
DSLULB.

'5) Nâo sc pode nogar que a separação do lugar á que devemos o berço trat quasi sempre re -
cordações doloro*as. bem proprias para desenvolver a hypocondria, c avivar no nosso coração a

nu ? »a pela pen la <lo que nos lie m iis caro. All tudo lie para nóf huma memória : as mais pequr -
1144 musas inleressão a nossa sensibilidade, c bastante ra /.ào leve hum illustre cscriptor dos nossos
dia* para exdamar. — „Oh! quel rtrursi mal fait n’ a tressailli au bruit des cloches de son lien natal .

I» m rlorhi s qui frémirent de joie sur son berceau , qui annoncèrent son avènement á vie. qui
qnerent le premiei ballemenl de «on cœ ur, qui publièrent dans tous les lieux «l’atcnloui U

•liole allégresse de «on
I, , flan « l < « réferle» enrliantée« où nous plonge lebtuit de la cloche natale religion, famille,

pairs- *f berceau M la loifilu . « I le pa*«é el I avenir.

père, le« douleurs et les joies encore plus iucITahlcs «le sa mère ! Tout * «

2
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CAUSAS DETERMINANTES.

Susceptibilidade moral, ou predisposição bypocondriaco, eis o que a influencia
das causas, quo acabamos do examinar tem estabelecido na economia animal; donde
so seguo, que ou as causas predispouentes conlinuão a obrar, c por sua continuidade
determinão a moléstia, oubliasse limilão a entreter a predisposição, c neste ultimo
caso o organismo só espera, que huma causa occasional vcnlia desenvolver todo o
apparelho de symptomas morbidos. Iluma origem bastante íccunda desta cnlcrmi-
dade lie o império do exemplo, a frequentação dos hypocondriacos, dos asylos pú bli-
cos, o espoclaculo quotidiano de solirimentos, a leitura de livros medicos, e certos
cursos de anatomia dados espccialmcnte ao vulgo : a perda da bcllcza, a succcssào
dos annos nas mulheres, os cuidados excessivos das pessoas obsequiosas, «pie no»
cercão, inquietações mal fundadas, que certos indivíduos concebem conlinuada-
menle, ácerca do estado de saude de algumas pessoas, e conversações indiscretas
com medicos. Nossas paixões tem huma parte muito importante na sua producção,
influindo mais, que qualquer outra, as penas da alma, c os tormentos da ambição.
O me lo de huma moléstia chronica, o temor de burn perigo, de huma doença
he muitas vezes seguido da apparição desta enfermidade. Quantas pessoas devem
sua hypocondria ao medo unico de huma aflccção, de que ouvirão fazer narrações
pavorosas! A perda de hum amigo, de hum filho, de hum bemfcitor, dc nossos
paes, revezes da inconstante forlu ia, hum amor desgraçado, as commoções pol í-
ticas, os desterros, as proscripçõcs, as denuncias odiosas, injustas destituições, &c,
que mina fecunda dc afíecções moraes!

-

SYMPTOMATOLOGIA.
Do conhecimento das causas passaremos ao exame dc seus effeitos, c ã historia

dos pbenomenos da enfermidade. Dividiremos estes em 1res períodos; no primeiro
notaremos a dirccção, ou applicação viciosa das faculdades intellcctuaes; no segun-
do nevroso dos diversos orgios ; porem mais parlicularmenlc dos abdominaes ; no
tt - renir > cm íim numerosas alterações organicas. A invasão desta doença, qualquer
que seja a violência das causasdeterminantes, jamais costuma ser repentina : a alma
r:n sins operaçõe- he somente modificada pela influencia das idéas, que a loção ;
he prccizo que est , sejão percebidas, comparadas, que adquirão de certo modo o
dfito dedo v ili », c lornan lo predominantes sojSo pelo < l < * « ntc classificadas na
primeira ord^.u dc íiias aHeeçflr» : he isto qno primariamcnlo constitue .1 cnfenni-
d «de.
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PRIMEIRO PERÍODO.

Supposta a influencia das causas, quo deixamos examinadas, lmni individu « »

apresentando todos os exteriores do huma perfeita saude, ou all'cctado de huma
enfermidade inteiramente diversa da hypocondria, começa por conceber ligeiros
receiOvS ácerca do seu estado sanitario. Até aqui só existem inquietações e duvi-
das: se ja se acha indisposto teme as consequências do seu mal; sen ão está, receia
tudo quanto chega a imaginar. Este estado penoso, que com facilidade terminaria
por meio de distraeções, ou pela mudança no lheor de vida, muitas vezes se agrava
por huma attençào, c cuidados extemporâneos, c então he que muitos recorrem á
fatal medida da leitura dos livros de medicina, passando immcdiatamente depois a
consultar Facultativos. Alguns, e não são poucos, sempre debaixo da influencia das
mesmas causas, cnlrão a observar seos orgãos, c o produclo das excrcsções. Os
orgãos que eui primeiro lugar sc ofterccem á attenção do homem predisposto á
hypocondria, são sem contradição alguma, pelo unico facto da sua existência, os
que pertencem á digestão. A aprehcnsão e ingestão dos alimentos, a emissão das
ourinas, e a expulsão das matérias extcrcoracs, lie forçoso confessar, todos os dias,

Icmbrão, ainda aos maiores homens, os ignóbeis cuidados da vida animal. » Les
rois et philosophes fientent, dit Montaigne, et les dames aussi, n Para hum hypo-
condriaco a digestão, com todos os sens accessorios, torna-sc logo a sua principal
occupaçâo. Que grandes reflexões lhe n ão suggerem natureza, qualidades, peso,
Â.c. , de seos alimentos solidos ou licpiidos! Que profundo objecto «le meditações
não acha «die nas variações das matérias excretadas! Com as ideas predominantes,
sc por ventura examina a boca, íica admirado de sua conformação: as amygda-
las situadas profundamente, e sobre as parles latcracs o alemorisará, c a uvula
será para elle huma excrcsccncia, «pie sem duvida pode vir huma vez a suíFoca-lo. N ao
ha talvez hum medico, que não tenha sido consultado por hum destes doentes,
que passão horas inteiras diante de hum espelho, e occupão-sc em crear males nesta
região. Outros desgraçados ha, que, ou logo no principio de suas queixas, ou depois
de passado certo tempo, scoccupão das funcçõos do sco estomago: estes passão toda
a vida a cscuta-loc ouvi -lo digerir; mas na verdade nada material, nada orgânico, nada
realmentc existe fóra do seu entendimento : achão-se no primeiro période, estão
doentes ; mas he lodo moral o seu incommode.

Nada foliaremos a respeito das supposiçõos <!<•. Sydenham, rolativamenle á força
da alma , que segundo o sco parecer depende cm quanto esté présa ao corpo da
força dos espirito* anirnacs; doudo conclue, que a dosordom di'stcs espirito» he
quem a torna ludibrio «las afloerões. II quadro porem, quo Cullen faz «leste período,
he irarado, n» opinião de Mr. Dubois, por mfio do mostre. » lia. diz. elle.
• fer tos indiv íduos hum « lado da alum, que s«' reconhece pel «» concurso d # »

em

‘2*



— 12 —• circunstancias seguintes: languidez, indilloronça, ou falta de resolução para qu*f~
" IJIUT cous# ; disposição para o sorio ca tristeza ; temor de que lodos os aconteci-
• uientos para o futuro terminem dosgraçadamonte ; lie esti; o motivo, porque as
• mesmas supposiçõcs d ão muitas vezes lugar nesse caso a que se tcinão perigos
• consideráveis. As pessoas desta qualidade prèst ão huma allonção particular ao
» soo estado de saúde: a maior mudança de sensação, queexpcriínciitão, basta para
• os occupai- scriainciilo, c toda sensação extraordinária, ainda ás veses a mais leve,
• lhes faz receiar grande perigo,e até a mesma morte. Sua crença e persuasão, quanto
» á estas sensações, são de ordinário das mais rebeldes. »

Cullen nada tom até agora explicado ; em tudo o que tem dito n ão faz mais, que
descrever, eo commcntador, querendo seguir o mesmo trilho, cahe em huma opinião
errada, pois admit lindo a disposição do espirito descripla por aqucllc autor, a põe
na immcdiala dependência de certo estado do corpo, e entre elles descobre huma
influencia reciproca. Ile inquestioná vel, que em certa cpocha particular subsiste
c-sa influencia ; porem cumpria mostrar qual he a que primitivamente obrou, se a
influencia do espirito sobre o corpo, ou se a do corpo sobre o espirito. Em nossa
opinião procuraremos provar, que he o espirito quem na liypocondria perturba ao
principio as iuneções da economia, e logo depois o tecido dos orgãos: por ora dire-
mos, que os pbenomenos rnoraes são os primeiros, que appareceui como leni sempre
notado os melhores observadores, apezar das antecipações de algumas Escolas cut
»u.-teular, que primciraincntc se devem observar os syinptomas pertencentes aos
diversos estados dos orgãos irritados, ou inflammados.

Vs gastrites chronicas, todos o sabem, são ordinariamente acompanhadas dc
hum estado notável de tristeza; porem esta tristeza não constitue a hypocondria.
Ouando o systcma sensitivo dos doentes adquire hum aperfeiçoamento vicioso do
habito de sentir, e dc reagir, este aperfeiçoamento he constantemente conduzido pela
falsa, c tcrrivel dirccção das forças intcllcctuaes para os orgãos. lie isto huma verdade
: d. que os proprio- autores opposlos á opinião, que seguimos, depois de ter lallado
il - irritações visccraes, são como obrigados a admiltir, que algumas vezes as causas
rnoraes exallão direclamciile a sensibilidade do cerebro.

( ieorget combalco com vantagem a opinião geral, que em outro tempo aUribuia
v i -n ras ah lominaes os pbenomenos primitivos, e carnctcrislicos desta alVeeção.

I lo- verdade, n ão negou as desordens destos orgãos; porem provou que cilas
r io itcundtiruis, n ão constantes, e reconhccco a final, que quasi Iodas

hvj» i cnndria *e rigião í» funcçõcs intellectual's, o que os orgãos digestivos cm
numero de nfcnnos. se conscrvão no seo estado normal. Enlre-tanloconfes-

a »

as causas

. • unit is vr /» -s mia enfermidade termina lendo muitos focos principal's. Ma »
... . ii / . ! todo «••< > critério, n ão deixou <le cabir no erro conuniun : dono

v r r I id • I origem da moléstia, ou o ponto de partida ; porem não achando
j r> 1 ... y«t'- m ilica própria a ligar os symptoinaicm «ua successão cdiU AÇfto vio N

no um A



— if, —•brigado a englobal-os. • 0 quo caractérisa esta níTeeção singular , diz elle,
» a multiplicidade , « mobilidade das desordens accnsadas pelos doentes, os
» mentos excessiv os de quo se quoixãode continuo, postos em opposição com o pouco
» perigo de soo estado, capparencias exteriores de huma sa úde ( juasi sempre boa, e
» muitas vosos mesmo llorescentc. » listes caracteres t ão notáveis, c alem disto I ão
bem descriplos podem bastar para distinguir na pratica os hypocondiiacos de outros
cnlcrmos; mas ainda nSo são sulïicicntes para caracterisar csscncialmcnte a moléstia.

Hm pathologia jamais nos deveremos esquecer do principio tão fecundo lembrado
pelo professor Cayol, cm todas as suas lições clinicas, «pie as causas simpliccs, cm
sua primeira acção sobre o organismo, não cuslão a se complicar com os scos pró-
prios elleitos. Assim na hypocondria, ( c talvez, não haja moléstia cm que este prin -
cipio tenha mais evidente applicação ) debaixo do influxo de huma causa especial, o
espirito durante hum espaço de tempo, mais ou menos prolongado, que Mr. Dubois
chama primeiro periodo, alTectado de huma mera preocupação dominante, se
occupa cxclusivamcntc com os orgãos, acompanha suas funções, e n’ellas introduz
a desordem : d’ahi vem os elleitos exlreinamente variados, que complicão a simples
desviarão das forças menlacs. No segundo periodo os orgãos se achão na realidade
nevrosados, cm consequência do que accresccm aos primeiros elleitos novas com-
plicações, c por isso a affecção parece realmente inexlrincavc!, visto que ninguém
tem seguido o unico fio, que pode guiar em sua marcha. Casos ha finalmcnlc em
que a moléstia chega ao terceiro periodo. Então a en 'ermidade toma de alguma sur-
te mais simplicidade; por quanto graves alterações orgânicas íix ão n’hiim ponto
determinado as indagações do medico, c a atlenção do doente. A alTecção torna-se
grave, material, evidente, accessivel á todos os nossos meios de investigação, e
susceptive! de hum tratamento especial, posto que pela maior parte das vezes de
nenhum fructo. Porem voltemos ao primeiro periodo, c sigamos sempre os primeiros
efleitos das causas. O conducto alimentar , bem que n ão seja ao principio a séde de le-
são alguma, nem mesmo funccional, occupa como lemos dito a maior parte dos hypo-
condriacos. Ilc todavia notorio, que as funeções digestivas n ão lardão a ficar per-
turbadas pelo unico lacto da atlenção sobre cilas concentrada. A Ui começa de
alguma sorte huma primeira transgressão, cujos resultados talvez, os mesmos doentes
então demorarião, sc por acaso podessem calcular ; fallo da parle, que sua atlenção,
ou antes sua vontade, procura tomar nos aclos naiuralmcntc situados fora dos scos
limites, nos acios da vida organien. A experiência inoslra, quo para haver harmonia
na acção dos centros nervosos hc indispensá vel, que coda um délies se occupe do

proprio ministério ; e se aqui vemos o centro nervoso da vida animal chegar a
d v.rdemr m funeções organic is, n ão vemos tãobcin em sentido contrario os
' tiqnr « de certas enfermidade* do systetnn ganglionario produzir, com o andar do
tempo, . -dleroção das faculdades inoraes ? Voltemos ao nosso objrclo.

A âi*rti ,o enfraquece logo e torna se penosa , o inducto mai- ou menos e p. • .»

são
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que pela manhã» cobre a lingoa n’Imni grande numero de indiv íduo», nada indica
tio positivo ao principio sobre o estado do estomago. Coin tudo as variações deste
inducto contribuem para augmentar as inquietações dos hypocondriacos. Esta
funeção torna-so lenta sem ser dolorosa ; em todos os casos acompanhada de arroto»
mais omnenos acitlos, circurnstaociacsla, que prova a existência de huma inncrvaçSo
viciosamente modificada , e que a enfermidade, dc intellectual que era, tendo a in-
vadir as outras luncções. N’esta cpocha os vomilos são raros ; porem ha regorgita-
eões c borborygmas; o appetite lie variavel, c no homem não está exclusivamente
submettido á vontade do estomago, está lãobem debaixo da dependência de
ideas: a constipação lie habitual, os excrementos mui raros, apparccem as (latu-
lencias, as dislcnçõcs do estomago por gazes, e tudo isto resulta das desordens da
inuervação. Alem disto logo que a digestão sc effectua, cas matérias são excreta-
das, o hypocondriaco não deixa de as observar com muita attenção : a maior parle
delles crè achar os alimentos no iii 'smo estado cm que os ingerirão. As ourinas
lhes causa iguaes inquietações. Mr. Louycr Yillermay diz, que hum hypocondriaco
havia consagrado hum quarto aos vasos em que ourinava, e possuía cm collecção
mui numerosa hum para cada dia da semana, occupando-se em passar frequentes
vezes revista á todos n’este nnisco de novo genero.

A’ todasestas ligeiras desordenscostumão os doentes assignar por causa asaíTccções
mais graves, como cancros do estomago, gastrites, polypos &c. Tem-se observado,
que na maior parte dos enfermos, as vias digestivas parecião a séde dos primeiros
symptomas locaes, segundo os ind ícios do erro predominante, dos quaes são ape-
nas os cílcitos. Estes individtios são victimas da monomania hypocondriaca.

Parece impossível, que hum homem se occupe atlcntamenlc dos batimentos do
sco coração, e de continuo tenha a mão applicada sobre esta parte com anxie-
dade, sem determinar verdadeiras palpitações. Arranquemos por hum dia á hum
hypocondriaco destas suas idéas ordiná rias, os batimentos nada oflcrecerão de in-
sólito ; abandone mo-lo ao contrario ás suas cogitações, os batimentos apparcccrão
c crescerão debaixo dc suas m ãos, á ponto de levantar com violência as cobertas
dc sco leito.

\ > violentas pulsações arleriaes, quer sejão na região cpigastrica, quer no
tronco celiaco, são lã obem origem dc queixa de taes indivíduos, advertindo porem
que neste ultimo lugar ha mais variedade do quo no epigastrio, porque realmcn-
le alu su juntão phonoinenos «la acústica. Ao principio o doente deitado n ão ouve
wn io o ruído ordiná rio das arté rias «la cabeça , isoebrono aos batimentos do pul-
•-'I. ru do quu só podo inquietar a hum hypocondriaco ; mas ao depois por huma
ai lern ;» r > continuada e pervertida, entra a experimentar singulares aliucinaçôes.

ivo rui !os, evlr » ndos, as -obio» c detonações, «|«ic o alemorisão :

sua*
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Le son le pl«8 léger le fait transir d'horreur.
Et de son cerveau creux la membrane affligée.
Du moindre ébnmleinunt se trouve dérangée.

J. Jl. BOUSSF.AU.
alguns queixão-so de ouvir no craneo musica, hum murmurio do hum regato, o
'Oiii de campainha, &e, &c; em humn palavra estes doentes cáhem em huma mono -
monta encephaüca. A maior parte destes infelices convert'.; estas sensações extrava-
gantes ein symptomas da doença ; se se trata do coração, logo affirm âo que elle» o
tem secco, desorganisado; ha aneurismas, polypos, etc; (Rousseau) e se da cabeça,
ataques de apoplexia. Suas expressões são extravagantes, exageradas ; seo cerehro
est á vasio, dizem elles, cheio, amollccido, secco, aquoso, epetrificado (Pomme). Mr.
Louver Villcrmay falia de hum doente, que escrevendo-lhe dizia : » o meu corpo he
hum foco ardente, meos nervos carvões abrasados, e omeo sangue oleo fervendo, o
somno tem fugido de mim ; soffro o martyrio. »

Os hypocondriacos, que dão preferencia á respiração, julgão-se phtisicos, suppon-
do-se tacs á vista do exaine minucioso dc scos escarros, e pela dilficuldade imagina-
ria de respirar. Aqueiles porem que vão cada dia definhando, que nccusão fraqueza
geral, sensações vagas c dolorosas, abatimento de espirito, de vontade, etc, d ão de
ordinário ú scos males huma causa muito remota, como v. g. , a herança, a manstur-
bação ou syphilis. Nada mais vulgar do que ouvir á estes enfermos accusar acci-
dentes, anomalias, dores ou mesmo moléstias em todas as parles, ou pontos da
organisação. Ouvida a expressão dos seos incommodos, elles sofFrem desde a
planta dos pés alé as unhas, e mesmo as extremidades dos cabcllos: grand
rnero dclles procura a solid ão, e manifesta extrema aversão á sociedade; muitas
vezes se abandonão a huma tristeza profunda, á desesperação excessiva, á descon -
fianças, á impaciências multiplicadas, ou á huma irascibilidade extraordinária c
quasi involuntária. Alguns ha, que são capazes de apresentar no mesmo dia as
mais oppostas disposições moraes, e na companhia dos amigos trata -los agora muito
bem, logo depois muito mal. 0 caractcr destes doentes offercce diversas modifi-
cações; ora he forte, ora he fraco ( 1 ). Gemera á vista de huma situação, que
não sabem comprehendcr por niais cxforços que fação para explica- la ; desesperão
julgando-sc próximas ao seo ultimo termo, desde então concebem presentimentos
o futuro lhes apresenta huma pcrspectiva medonha; muitos temem ainda mais
tinuação de tal estado, c série, de soflrimentos, do que a idéa cbiincrica de h
morte próxima. Dabi vem o desgosto geral o mesmo o desalento, ou estas vellcida-
des de morte voluntá ria á que felizmente jornais se enlrcgão.

e nu-

a con-
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i ( No|*ra»(i militar de qne Gll.i ttcvrillon vio » o a pudl.inimijule Micccder » , .
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«fcia confiança, bom comosoo espirito lio incerta c versá til ; imagiuão que a molciti»

«pir sotfrom ho nova, extraordinária, o desconhecida aos proprios medico». Connulife
com a mesma fé o habil professor, c o mais est ú pido curandeiro, dispostos a abra-
çar as maravilhosas descobertas inculcadas pelo charlalanismo. Quasi lodos este»
indivíduos teu» o talento particular para entreter com a exposição de seus male»
a atlonção daquclles, que os csculão. Esta complacência para elles tão lison-
jeira não serve mais do que para os encher de hum prazer enganoso, de idéa*
falsas, ou conlradictorias acerca do estado cm que se ach ão, c contribuir para aug-
mentai' secs sollrimentos c temores; deste modo perdendo de vista os mais impor-
tantes phenomenos só se occupào exelusivamente dus causas mais futeis, que re-
coinmcnd ão como se fossem cssenciaes.

U desejo da conservação he na verdade innato ao homem , c este mesmo sen-
timento excessivo em lues doentes lie quem os obriga a desejar, solicitar com ins-
tancia, medicamentos, attribuiudo-lhcs cITeilos úteis ou nocivos segundo a contrarie-
dade de suas prevenções. Sc chegarão a conceber fortcinente huma idéa, serão capazes
de sugeitar-se aos remédios mais violentos, desagradáveis e absurdos, se sua acçâo
parece disposta aprodusir os resultados, « pie esporão, ou combinar com suas opiniões.
Muitos ha que adquirem hum caractcr admiravelmente minucioso, c nada fazem
senão com peso e medida ; hc huma comedia, mas tão bem huma verdade palpavcl
ve los occupados, como Mr. Aragan, em calcular a extensão e largura do sco passeio,
ou o numero de grãos de sal, que deveria deitar no ôvo. Querem ouvir mil vezes
a explicação, sem escapar circunistancia alguma da composição de scos medica-
mentos: temem (pie se n ão tenha executado poutualmcnte os ordens do medico, e
que n ão pozessem de mais huma llor , ou folha na mais simples infusão. O grau
de temperatura, c a maneira porque o medicamento deve ser administrado, he 15o-
bem para elles objecto de graves inquietações. Os vestidos, o exercício, seos pas-
seios, toda a especie de movimentos, o estado atmosphcrico, adirecção dos ventos,
o calor, o frio, muitas vezes as circumstancias as mais oppostas lhes oiVerccerào a
mesma incerteza. Quaes outros Sanctorius estarão promptos a tentar inmimeravcis
experiências para conhecer a fundo os factos menos importantes, com tanto que
é-tas observações não requcirào muita constância, nem grande força de caractcr.

JIc impossível que os diversos clleitos da hypocondria neste periodo cheguem a
produzir a morte, como simples resultado ; os doentes podem viver assim vinte,

ou quarenta annos: a abertura dos corpos mortos accidcntalmcnto nesta cpocha
nada tem adiantado ãcerca da natureza daqucllas desordens, que experimentarão
era rida, c amarguravão sua existcncia.

SLGUrí DD PERíODO.
Pela peu-ose do* diversos orgãos caroctcrisareinos o segundo periodo da hypo-

A
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I omina . e por isso rosuiniroinos o quo fica Acima exposto, a fim do aehariiro» a*
MUS causas. Debaixo da iiiíluoticia dos causas prodisponcnlos o occasionacs delfta
enfermidade lie o moral, quo ao principio logo se mostra aficctado ; inquietações,
receios de doenças graves, altenção viva c continua, dirigido sobre o material dos
proprios orgiios, c a maneira porque as luncçõcs se execulão são os syinptomas,
que não tard Ao a apparcccr, e logo depois a desordem destas mesmas funeções asse
gurão ao doente a existência de huma, ou de muitas enfermidades perigosas.

Dbsctxar com an.viedade a marclm da doença, c procurar lodos os meios de remedia-
da , são as duas oecupaçõcs, que então dividem as forças do espirito, e absorvem toda
altonção do enfermo. A’ estes dous pontos se podem reduzir, sem excepção alguma,
todos os symplomas moracs da hvpocondria, nem lie, possivei fugir daqui : he nesta
dupla tarefa, que elles empregão as horas, os momentos c a vida inteira. Basta
minar as cartas de consulta cscriptas á sens medicos, para se conhecer, á primeira
vista, a minudencia, com qucespeculão diariamente todas as suas sensações ; cm suas
pesqui/as n ão lie raro vel - os remontar á vida dos paes. « Passo a informar-vos,Senhor,

de toda a minha historia , dizia hum délies escrevendo á Pomme, nasci em Genova
de paes, que padccião de nervos ele. »

Sem perdermos de vista o ponto, que deixamos estabelecido, veremos, que estes
efieitos moracs lãobemsc transformão por sua vez em causas de outros efifeitos mais
numerosos c complicados. Para provar analvlicaincnlc estes diversos resultado*,

examinemos o quese deve seguir desta deplorável direcçãode espirito, que acompanha
com anxicdade a marcha de huma supposta enfermidade, cujo remédio todas as moins
procurão descobrir.

A simples altenção concentrada sobre os actos de- huma funeção physiologica
bastará sendo activa e continuada, para causar desarranjos variaveis nesta mesma
funeção, c se o espirito chegar a eonvenccr-se que ha moléstia, e moléstia grave,

(porque não ha pequena para hum hypocondriaco) que força não ganhará huma tão
funesta persuasão, para o desenvolvimento de novos efieitos morhosos? Aqui lie que
tem lugar a verdadeira applicação deste pensamento profundo do Paeda Medicina :
cura in visceribus vcluti spina est et ilia pungit , c sua applicação lie mui vasta e phv
losophica. Ja neste tempo o medico de Gós havia conhecido, que para suscitar huma
affecção ha sempre huma espinha, a qual, apezar de não ser material , não lie poris-
so menos aguda: com cílcilo na carreira de tristes pensamentos, e reflexões amar-
guradas, o hypocondriaco a todo o instante crava esta fatal espinha no seio de suas
visccras, c segundo a eleição primitivamcnle feita , julga que deste, ou (laquelle or-
gáo de, sua economia parlem symplomas graves e mui reacs.

Veja-se cm prova disto com quanta inquietação hum destes desgraçados, depois
da ingestão do alimento, que fora pesado por sua propria m ão, ouve o estomago
digerir, e outro com a mão sohro a região precordial escuta horrorisado as palpita-
ções do seo coração. Sc passamos agora aos efieitos produzidos pela segunda

exa-

OCCU-
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poção ao oipirilo (los hypocondriacos, Ulo lie, pela escolha e applicaçfio dos reme-

as moléstias, bastar-nos-ha indicar o»dios, (pie ropulão como proprios a curar
mesmos oíleilos, para lazer conhecer o quanto elles são numerosos e variados. Po-
dom-se classificar cm duas dlusões principacs: ellcilos produzidos pelos diversos
regimens succcssivamcnle adoptados, e seguidos á risca pelos enfermos, e elTeitos
produzidos iulallivclmenle por huma falsa applicação dos meios pharinaceuticos. I\ o
que pertence ao regimen dielclico vemos lnms conderanando-sc ao mais rigoroso
jejum, persuadidos que a demora de sua digestão provem de alguma irritação agu-
da, ou chronica da mucosa gastro-intestinal, e outros adoplarcm a agôa porunica
bebida (Rousseau, Confessions liv. \ I part. 1.) Ao contrario alguns se encontrão,
que para corrigir huma imaginada fraqueza, se poem cxclusivumcnte no uso de huma
alimentação no mesmo tempo succoloiçta e excitante.

O syslcma circulatório hc tãohcm a séde dcdesordens nervosas como o apparelho,
que acabamos dc examinar. A observação prova, que este segundo periodo, ora hc
caracterisado por phenomenos emanados mais parlieularmente do tubo digestivo,
ora por outros phenomenos, que dirivão
finalmentc por symplomas procedidos do systcmu sensitivo da vida animal. Quasi
todos os hypocondriacos, á excepção de mui poucos, se (pieixão de palpitações ; mas
estas dependem de huma ordem de causas toda dfa especial, c hem longe de serem
produzidas porallccções organicas do coração, pelocontrario são antes a sua causa.
As palpitações annexas ao estado liypocondriaco não costum ão de ordinário ser do-
lorosas, são frequentes, algumas vezes violentas ; mas em todos os casos dependentes
ila influencia moral, sem que em nenhum defies sejão positivas, ou inculquem lesão
organica. Para entreter estas palpitações duas causas elficazuientc concorrem , a
saber: a influencia iinmediala dos receios concebidos pelos enfermos, Acercadas
funeções desteorgão, angmentados ã proporção da maior intensidade dessas pa 'pila-
cões, c a diificuldadc dc circulação dos pulmões, occasionada pela anxiedade dos
doentes, cujo efleito consiste em embaraçar os movimentos do diaphragma, e dos
músculos intcrcoslacs. .No meio de estado t ão penoso hum miserável, que sente o
coração precipitar cada vez mais seos batimentos, c teme a ruptura de algum aneu-
risma, conserva o peito quasi immovel ; tanto lie o receio que tem de respirar!
Nestas circumstancias a frouxidão na circulação hc hum eflfeito necessário. Alem

t

a sua origem do systema circulatório, ora

das palpitações, os hypocondriacos tãohcm sc queixão de batimentos terríveis do

•ronco ccliaco, que lhes laz crer a existência de hum aneurisma da aorta ventral ,

que jamais deixão dc altribuir u esta affecção : estas pulsações dependem cm geral
das desordens do orgão central da circulação, e são tanto mais apparentes quanto
mais deprimido c concavo se mostra o ventre dos hypocondriacos, e muitas vezes
acontece, soa parede anterior he pouco ailastada da columna vertebral, que os bati-
mentos da aorta se podem fazer sensíveis nliiima grande extensão. Pode se com*»
proposição geral affirinar, que cslabclecendo-se na liypocomlria relações viciosas.

. *
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aire o cerebro e os orgäos domlo omanüo as sensações, estas produzem no espirito

huma [lercopeöo tão viva como penosa, c somenle propria para arranjar os doentes
eu» suas preoccupaçõcs. lia casos cm que as primeiras dores apparocem
beça ; o doente pode de manh ã não experimentar incommodo algum ; porem
elle não tarda a tomar o curso ordinário das suas idéas, procurará logo a dor, que
não tem podido dosappareccr de repente. Sua altençSo se fixa sobre esta parte da

sensação que primeiro experimenta ; medita, reílcclc sobre cila,

na ca-
couio

cabeça ; pára na
e se acaso se distrahe, nunca perde de vista o sou objecto; -O incommodo lhe parece

huma dor verda-maior, e acaba emfim transformando-o, quando não seja cm
deira, ao menos cm hum sentimento incommodo, fixo, circumscripto c sempre
inquietador.

DIAGNOSTICO.
O espirito humano naturalmente preguiçoso accommoda-se perfcilamcnte

svmptomas pathognomonicos, porque hum symptoma deste genero, ainda mesmo
pouco evidente, dispensa de. todo trabalho, c se alem disso se désse hum medica-
mento spécifiée nada seria mais fac'd, e de menos responsabilidade, que oexercício da
Medicina ; porem era indispensável que estas condições se verificassem. 11c da re-
união dos symptomas que se deduzem dados diagnósticos; torna-se necessá rio que o
espirito intelligente os reconheça, compare, julgc e os converta cm signacs: alem da
delicadeza do tacto he mister muita habilidade para poder escolher ao mesmo tempo
todas as expressões de huma doença ; estas condições necessá rias na maior parte dos
casos, fazem-se cspecialmcnto precisar na hvpocondria. Em qualquer allecção o

diagnostico deve depender da apreciação rigorosa dos symptomas difiercnciaes ; na
hypocomlria porem poder-nos-hiamos talvez limitar a esclarecer a diílcronça, que a
distinguem das outras; porem parece-nos mais util estabelecer o diagnostico dc cada
periodo,e das lesões que a complicão.

Quando a hvpocondria tem chegado ao ponto cm que acabamos de a considerar,
pode-se allirinar, que lia duas espccics de diagnostico ã estabelecer. O diagnostico
geral do segundo periodo, que ao principio se ollerece a examinar, lie o mesmo
commum á todas as enfermidades, cujos elementos, quaesquer que sejão, form ão
grupos de signacs proprios ã fazer conhecer cada individualidade inorkosa. Elle
consistirá pois cm reconhecer se se trata, ou não, de huiiu a ílecção hypocondriaca
chegada ao segundo periodo; nein será difficil estabclece-lo, se nos lembrarmos
particularinente de esgotar nas circuuistancias commcmorativas todos os elementos,
cujo concurso formou o primeiro periodo; se reílcclirmos alem disso na maneira
actual de sentir do doente, no modo porque este considera as causas, na forma
de exprimir tudo o que tem experimentado, experimenta e teme experimentar.
N ão lembraremos de novo os ind ícios do estado moral designado pelo nome dc
primeiro periodo d i hvpocondria, diremos unicamente que debaixo desta relação

com

;

r
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iiao v ilovoru uttiibuir «os «locute» a tondencia, que motlrâo para allerar o» fa»

CIOà mais jluipliccs, quando são relativos ûs sua» sensações, pois quo i»to ante» se
dove considerar como limn dos caracteres da enfermidade» de que sollreui. Quer
>eju consultando por cartas, quor nas exposições verbacs, nada occupa lauto a
semelhantes cnleruios como as imaginadas causas da sua moléstia, c as supposta»
explicações phvsiologicas, que fa /.cin ; c assim não podendo o medico acreditarem
suas palavras, fica privado de hum meio aliás tão ulil nas outras enfermidades. Se
acaso sc llios pede huma exposição pura, c simples do que tem experimentado,
calicui no mesmo instante em huma redundância, em hum luxo de expressões ex-
traordinário para pintar até as mais insignificantes sensações. Se cliegão, por
exemplo, a capacilar-se deque no peito está todo seu incommodo, immcdialamentc
os veremos occupados a examinar com attenção a cor dos escarros, sco numero,
espessura, as estrias negras, que possão observar, etc. ; se a queixa porem he no
estomago fallão do ar, que o distende, de arrotos ácidos, dos gazes que os ator-
mentão, do calor das entranhas, etc. ; sc da cabeça cmíiin, já n ão teem mais
ideas, não podem fixar o pensamento por hum instante sobre qualquer objecto;
h o som de hum sino, que ouvem, huma voz forte que os disperla, etc. etc.

Qualquer que seja o material dos orgãos nos indivíduos desta especic, não se
pode duvidar de que elles se achão dominados pelo influxo da hvpocondria ; porem
feito este juiso não nos dispensaremos de examinar parlieularmente a viscera
de que se queixão, á fim de reconhecer o period «) cm que se acha a aAceção. He
aqui que se vem situar o diagnostico particular dos orgãos, isto lie, o diagnostico
dos efleitos secundários, on das moléstias nascidas, ou entretidas pelo predomínio
«la hvpocondria. Não basta reconhecer sc ha on n ão hvpocondria, lie preciso ainda
tazer hum diagnostico especial acerca do estado dos orgãos, dizer se est ão ne-
vrosados, ou alterados na sua cslructura, c quacs são os «pie realinenlc soflrem ;
he mister, por investigações rigorosas, apreciar exaclamentc tudo que existe nesta
enfermidade. Ja fizemos reconhecer quaes as razões, que nos impedem de atlri-
buir aos efleitos de huma gastritis chronica as dores exacerbantes, que a maior
j'Tte dos hvpocondriacos sentem na região cpigastrica. N ão devemos porem siip-
p«- i-, que a continuidade destas dores, circiimstancia aliás rara, seja hum caracter
inlljinmalorio ; os mesmos apertos spasmodicos podem durar por tempo considc-
r s e m por i 4o deixarem de estar sob a dependência im mediata d «*, hum vicio
'•r i ;» nervaç8o. Cumpre alem disso observar, que os hvpocondriacos jamais sentem
"ig nenlo em su is dores, depois « la ingestão de substancias irritantes, e que final *

"irule a - desordens funccionaes do tubo digestivo n ão melhorão guardando as rc-- r 's 'h- li uni austera dieta. Existem estabelecidas rolaçõ *s de tal maneira intimas.
• tii io«a * entre o u murium commune, e o estomago. que oapprtilc como j á fizemos
< » - «ervar fica •odo debaixo do doiniuio daqmdle, acontecendo «lalii que a chymi*. h quasi sempre inlciranicntc conformada ao curso «las iiléns. IlosomentQ *f.
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nutrição quem ainda sc mostra isenta destas variações; parece que esta íiincçSo,
ou este ultimo complemento das funeções organicas, achando-se em huma parle
mais excêntrica, e de alguma sorte mais para o exterior do que as outras do centro
nervoso da vida animal, íica por muito tempo illesa de scos elleilos. A hoa physio-
uomia, a tèz fresca de certos hypocondriacos, form ão hum contraste admiravel
com seus queixumes contínuos e encarecidos (Gcorgel). Ninguém ignora que na
gastritis chronica verdadeira o tecido cellular se abate, a magreza faz rápidos pro.
grosses, e a pelle se torna escura, ou de hum escuro amarellado (Rayer)1.

O diagnostico das palpitações hc mais dilficil ainda de estabelecer do que o das
aflecçõcs abdominacs; hc muitas vezes n ão facil de saber sc estas palpitações são
ligadas â lesões organicas, ou se ao contrario são absolutamente independentes, isto
lie, nervosas; este diagnostico lie entretanto importante, porque no ultimo caso o
doente està ainda no segundo periodo da hypocondria , c o centro circulatório só
experimenta lesões funccionaes; o enfermo podecurar-se, entretanto que no primeiro
a allecção secundaria nascida, e entretida debaixo da influencia geral da moléstia
hc de tal maneira grave, que compromette necessariamente a existência do iudivi- '

duo, c poucos exemplos ha de cura. lia symptomas concomitantes de palpitações,
que indicão evidentes alterações nas paredes do coração, e mui particularmente
quando a allecção tem ja feito progressos, porque nos primeiros tempos he quasi
sempre impossí vel provar que n ão existe alteração organica ; o mesmo slethoscopio
apenas serve dc hum mediocre soccorro. Ainda que nos symptomas proprios de
huma lesão organica bem caractcrisada se deem algumas ve/cs inlermissões comple-
tas, com tudo estas não teem lugar sen ão quando a lesão material he ainda pouco
extensa, huma vez que lacs intermillencias nunca se manifcslão nas lesões profun -
das. Accrcscentaremos a isto que no segundo periodo da hypocondria , apezar da
intensidade aterradora das palpitações, a dyspnea jamais chega a ser considerá vel ;
a lace hc raras vezes túmida, c aos j roxismos succedem sempre intermillencias mais
ou menos longas.

O diagnostico das dores dc cabeça , as quacs dizem os hvpocondriacos estar su-
geilos, he mais fac’d do que no caso precedente. He sabido que as cephalalgias
Irontaes orbilarcas seguem hum efleilo sympalhico das aflecçõcs gastro-inlestinacs ;
l 'orein nos hypocondriacos as dores de cabeça occupão pontos mui variaveis. O que

imporia aqui n ão hc simplesmente distinguir se estas dores são sympathies*do estado dc tal ou tal orgão; mas sim saber sc ollas indicão ou n ão alguma altera-
ção local do cerebro; nenhuma duvida restará áccrca da existência dc qualquer
lesão organica, logo que a dor, hem que lixa c circumscripta, se manifesta no se -
r''in <lo periodo, ou antes no terceiro, se apparcce debaixo da influencia do estado
"‘oral hypocaridriaco, ou se acaso sem desordem , e sem incommodo persiste em hum
’ Jo do corpo. Hum tal phenomono, diz Georgel, caractérisa ent ão lesão organica do
"írebro, lern como seja o cancro, o amollcciinonlo ou derramamento de sangue, etc.

i

nos

J



— 11 —Mn,í A resta-nos hum diagnostico a formar, o vom a ser o das diversas altera.
( ,Vs das secreções. Ila quasi sempre ao principio secreções insólitas de gases
intestinos e no estomogo, o este se acha algumas ver.es distendido por tal forma, que
chega a apresentar huma tumcfacçOn claslica c sonora na região epigastric*; os
doentes empregSo esforços continues para cxpcllir estes gazes, e logo que o conse-
guem exagerão sempre o alivio que sentem. Esta pneumatosc
ponto de constituir á enfermidade aguda conhecida com a denominação de passiv fia-
tulcnta; comtudo sua intensidade lie cm algumas occasions tão grande, que alguns

não duvidarão (não encarando senão esta circumstancia) chamar a hypo-
condria morbus flatulcntus. A excitação da pelle por meio de fricções pode favorecer
esta secreção, que nada mais he do que hum phenomeno morboso, elleilo de huma
simples modificação da innervação das vias digestivas; quer antes quer depois da

pode cila sobrevir, e assim a allcnção que os enfermos prestão a estes gazes,
unida ao habito de os arrojar, basta para os intreter por tempos indefinidos. Pelo que
toca ás outras alterações relativas á quantidade c qualidade dos liquides excretados,
diremos que elles são muito frequentes no segundo periodo da hypocondria: neste
particular comtudo nada podemos confiar nos doentes que sempre nch ão as suas ex-
creções fora do natural. Ile bem verdade que o estado de iiillammação dos organs
secrctorios modifica couslantcmcnte seos productos ; porem em grande numero dc
casos as mais notáveis alterações dc secreção existem sem o menor vestigiode inflam -
mação: ninguém ignora, que depois de longos catarros chronicos acha-se muitas
vezes a mucosa bronchica pallida em toda sua extensão. N ão repugna alem disto
as leis da phvsiologia admiltir. que a simples influencia nrtrvosa modifica as secreções,
pois quo cila preside tanto á estas funeções, como as outras: as emoções inoraes,
lie sabido, bast ão unicamente para modificar as secreções, o que tudo prova, cpic
no segundo periodo da hypocondria , as alterações dc secreção n ão passão de ui TOS

phenomenos nervosos.

no»

vezes chega araras

autores

mesa

TERCEIRO PERIODO.
Aualysarcmos a passagem do segundo periodo da hypocondria para o terceiro,

como analysãmos a do primeiro para o segundo. Nas secções precedentes examina-
mos ao principio a acção dessas grandes causas tão geraes, que modificSo massa«

inteiras, c as dispõem bem que de huma maneira remota A conlrahir; a hypocondria
depois passA mos As cansas mais particulares e até as individuaes ; porem ftd tariamos

• exactidão deixando agora de fallar dc tudo que diz respeito a casualidade; vimos
1 1 IMO somente o «pie pode lançar e fazer cahirdc alguma sorteo indivíduo no estado
morlioflo, isto lie, a» causas da invasão ; mas ainda aquollas que entretêm o primeiro
: ei- iodo, e a» que provocão o desenvolvimento do segundo ; estas causas podem exis-
tir n.i enfermidade ou fora delia. Seguindo o mesmo inethodo de observação
< 1- eovolviiiicnlo do terceiro periodo, nchareuios sco» ngenlui nos nuincrtwoseTeiu»



— 23 —,1o M -guudo, f .de uicnuto lura do organismo. I lit ainda pela serie dou orgflos dige»-
l,"‘' *|» » »' principiaremos u investigação ; uAu porque a oulermidude deixando os outro»
«•rgW» acouiiuntlu purliculannciitc á estes alterando-os em sua textura ; mas porque
attenta a natureza de suas iuncçõos, « alas são as vezes sobre que mais cmpregão os
doentes as suas observações, c se lorn ão do certo modo o fim dos seus imaginados
nrios llierapeuticos. Considerando o genero de vida adoptado pela maior parte dos
livporoiulriacos ninguém sc admirará dodesenvolvimento das phlegmasiasgaslricas e
inUitinaes; a razão disto acha-se nos extravagantes regimens à que sc submettein
successivamcnte, sendo para admirar que lacs phlegmasias n ão sejSo ainda mais fre-
quentes, li vista das cousas ainda mesmo as maisordinárias das indammações. Pódc
acontecer, e algumas vezes acontece, que os hypocondriacosdepois dc terem iallado
muito de huma gastritis, concluão olTcrcccndo na realidade os seos caracteres dis-
tinctivos ; mas isso não contribue para esclarecer as id éas dos doentes; pois he da
observação, que as phlcguiasias chronicas do tubo digestivo produzem quasi sempre
hum estado habitual de tristesa. Coin efleilo não bebem natural presumir, que or-
gáos por muito tempo nevrosados acabem, não somente perpetuando suas desordens
t infecionarias cm razão das modificações viciosas, imprimidas nos seos diversos mo-
dos de sensibilidade organica de que falia Bichat, mas ainda que por cíleito dessas
mesmas modificaçõesem vez de se apertarem estes orgàos, chegam e sc introduzem
nos seos tecidos substancias ou inui considerá veis, ou insuílicicntes cheterogéneas?
1 is oque tem lugar no curso da h vpocondria, c huma vez rcalisadoconstitue o terceiro
período. \ s causas deterniinante.s desta ultima transição residem ao principio na du-
ração, e intensidade das névrosés : lie impossivel que orgàos alguns, sejão quaes fo-
1 MI , possào durar por muito tempo nevrosados, seal sollrerem alteração no seo
proprio tecido; assim como lie lãobcm impossivel , que huma parte viva se conserve
por bastante tempo irritada, sem senevrosar ou inflammar. Ainda resta huma causa
muito poderosa de alterações,organiens nos hypocondriacos, hc o estudo habitual dc
tristeza, necessariamente inlrctido pela natureza de suas idéas. » Entre as causas
» da phlisica diz Eacnnec, (fatiando da acção poderosa das paixões tristes) cu
» nenhuma conheço mais potente do que estas mesmas paixões tristes, sobretudo
* quando são profamlas e de lotira duração : tem sc observado que esta mesma causa
- lie a que mais parece contribuir para o desenvolvimento dos cancros, c dc todas

' producçõcs accidcntacs, que não achão outras analogas na economia. » Tor-
nando agora ao nosso objecto;que homens poderemos encontrar sujeitos a pezares
mai* amargos, profundos eduráveis do que os hypocondriacos ? Muitas vezos são bal-
dados corn elles os esforços da arte, os conselhos, os raciocínios, os molejos ; o mes-
mo tempo, este grande consolador das misérias humanas, longe de os consolar nàc*
kz mai> do que exaspera- los ; tal lie. o rigor de seus males!

• no primeiro period» algumas desordens nas fuucçõcs digestivas, ou circulnto -
f áo j i pa - j < lis graves uiotiios dc inquietações, cm que auxidade os não cou-ru »
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servão comtanlnncnta as numerosas o vprdadeiras nevrosos, quo vierflo caracleritar
o segundo period « * « la aflecção? 0 quo lia do mais admiravol, c o mesmo hypocoo-
driaco chega a conhecor nos momentos d «*. rellexão, lie « pie ell«* mesmo porsua fu-
nesta disposiçfio de ospi irilo, por suas inquietações, regimens exagerados, remédio*
intomiM'stivos, so tem de alguma sorte conslituido oagente principal de lodos os seos
inales. (.) > homens são naturalmenlc alleiçoados á vida, c os hypocondriacos mais que
todos, » por que, como « li /. Gcorget, bem que elles (allem do desgosto, que teem de
» viver, c do desejo de morrer , não procurão com menor empenho os conselho*
» do medico; lèein com avidez os livros da arte; ouvem os charlatães, rccommcndão

• a todos a receita , que ouvirão gabar ; tom ão precauções infinitas para n ão soflrcr;
» cousullão sem cessar, c se dirigem a cada instante á novo medico, etc. etc. » Donde
procede pois que os hypocondriacos persuadindo-se deobrarcin tudo com proveito
de sua sa údo, se, estejão a cada passo suicidando em virtude deste fatal encadeamen-
to, deste circulo vicioso de propensões moracs e lesões do organismo ? N ão são mais
felizes aqucllcs, « jue por suas forças vitncs suslentão por.muito tempo o choque
deste, medonho concurso de causas nocivas, pois no longo tempo de tão porfiado
combale vivem nos mesmos transes e receios, como se fossem allbctados das enfer -
midades rcaes, « pie acouipanhão os últimos périodes.

r

i

LESÕES ORGANIC AS DOESTOM.AGO, DOSINTESTINOS, DO PIGADO, DOBA ÇO, ETC.
Depois dasaberrações sensitivas do eslomago, que enlrão no segundo periodo da

hvpocondria sohrcv<;ciii alterações na textura de suas membranas; porem semilhantes
desordens, bem longe de serem gradações d«‘gastritis, são antes alterações
darias relalivamcntc ao estado h vpocondriaco, posto que distinctas c bem caracle-
risadas, determinados ao mesmo tempo por modiíicadorcs, ora svinpathicos (inquie-
tações moracs anxiedade tristeza, etc. ) , «*ra directos ( regimen muito cxcliísivo,
alimentação insulficicnte. medicamentos, etc. ). Desta dupla influencia rosultãoas
lolias, que freq tientemente atacão estas visceras nos últimos tempos da hvpo-
condria.

secun-

mo-

LESOES ORGANICAS DOS 0RGÃ05 DA CIRCULAÇÃ O.
Depois «las lesões maleriacs do tubo digestivo, que occupão o primeiro lugar cm

r / ,ío da dupla iulliicncia de que temos fallado, seguem-sc os lesões orgânicas do
* y «tema circulatório, que apezur «le não serem t ão frequentes como as «lo tubo nli -
m-ntar, não s ïo porisso na hvpocondria tão pouco vulgares como alguns pensão ; no
« » ntrarionlla * parecem elhjitos tialiiruc*.e quasi nocessarios das imvroscs circulatória».

H «o estando sug -itos aos agent « -* directos como o eslomago. » Ao in-
fl r v . » -!< > « t i !ve /. nni« viva nonlc polo corobro. hem quad«* huma maneira imlere-
« *. S«* niiiiU« V « - » no curto «lahvpocondria *« pode reconhecer o provar a * »s h\ po

id « mesmo

i



— 2õ —condmco», que suas palpitaçõessilo simplesmente nervosas,muitas ver.es tãobem nas
autopsias cadavéricas so tem podido mostrar, que as palpitações lerminão produzindo
diversas alterações orgâ nicas. N ão lie pois da natureza das cousas, que estes diversos
resultados tenh üo lugar na hvpocondria ? Logo que huma passageira emoção moral
pode mesmo promover a desordem na progressão circulatória , quem n ão poderá pre-
sumir o ofleito das grandes, e profundas perturbações moraes determinadas nos hy-
pocondriacos pelas causas moraes mais ordinárias ? Destas desordens devem neces-
sariamente participar os orgãos circulatórios.

No segundo periodo vio-se que havião dyspneas nervosas, constricção do peito,
alterações de secreção bronchica , ele. ; no terceiro alterações organicas, tacs como
tubérculos em diversos estados disseminados no parenchyma do pulmão, como tem
observado Mr. Lorry, ou falsas membranas organisadas entre as pleuras costaes e
pulmonares, ou íinalmcntc derramamento de diversos liquidés, ele, etc. (Lieutand).
Nada menos provado que as irritações cerebraes provocadas na hvpocondria por
huma gastritis chronica, admittida por Mr. Broussais e seos partidistas ; ao contra-
rio tudo concorre a demonstrar (pie no ultimo periodo destasenfermidades semelhan-
tes irritações appareeem bem poucas vezes. Das ultimas experiências se tem chegado
ao conhecimento dos symplomas, que dependem das irritações enccphalicas erachi-
dinnas, symplomas estes que raras vezes se dão na hvpocondria. He verdade que em
alguns cadavcrcs se tem observado no ccrebro, ou nos seos anncxos alterações or-
ganicas; mas estas que nem sempre succcdcm á irritações enccphalicas, cnlrão (ain-
da quando esta ultima circumstancia tem lugar, como nos casos de indurações e
amollcciuicnlos) noseíleilos secundários, que constituem o terceiro periodo da hvpo-
condria. Se pois, como pode acontecer, huma irritação cerebral se desenvolve no
fim desta aflecção e debaixo de sua influencia, claro fica que como qualquer outra
phlegmasia local cila lerá seos caracteres proprios, independente do cunhoque lhe im-
primir a hvpocondria. He absurdo porem pretender, que huma irritação cerebral
tome cm sua march? symptomatica todos os caracteres, que sc observão na carreira
desta aflecção. Ao depois que por observações, ein grande parle devidas a Mr.
I.alcmand de Montpellier, sc chegou a conhecer, que a discordâ ncia dos symplomas
das irritações cerebraes era antes apparente c não real, c que essa mesma discordâ n-
cia era o resultado humas vezes da différente sede da aflecção, idade, sexo, tempera-
mento do indivíduo, e outras das complicações importantes da marcha aguda
chronica da moléstia, facil foi ent ão discernir os symplomas caractcristicos de tacs
irritações, c sua diífercnça dos da hvpocondria.

ou

VARIEDADES DA HYPOCONDRIA.
Depois dc termos dado huma abreviada noção dos Irez périodes da hvpocondria.

periodo» bem distinctes na symptomatology, passaremos a dividi-la, e bem longe do
U
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•(iterai' aqui apresentar, <? contestar as variedades a >signadas pelos diversos autores
á esta affecçào, preferiremos ailles a divisão de Mr. Dubois d Amiens) , por no* pa -
recer a melhore a mais philosophical assim conservando a enfermidade primeira o
nome pouco c.xaclo ; mas geralmentc admit lido, pode-se dizer que: a hypocondri*
comprchcndo as seis variedades seguintes:

f I -
1.® Monomania hypocondriaca ;
ÎÏ.® Monomam i pncumo-cardiaca ;
o.° Monomania cucephalica ;
/j.° Monomania asthenica :
f>.° Monomania nostálgica ;
C.° Monomania hydrophobiaca.
A primeira variedade e a mais frequente nn pratica, quasi pela maior parte se

reduz ao que fica descripto. Nas funeções da iutclligencia existe sua origem, beo>
como a de todas as outras ; porem as desordens abdominacs predomináo; qualquer
que seja sua natureza pouco importa saber ; entretanto muitas vezes acontece que
sem excluir algumas desordens secundarias nas outras cavidades, as do abdomen
são as mais intensas, e fazem esquecer de alguma maneira todas as outras.

A segunda comprclicnde todos os individu»*, que convertem a attenção para o»

organs tboracicos: assim todos »quelles que passão a vida a ouvir bnter o coração,
a contar as pulsações, J precipitar seos movimentos por esta lerrivel attenção ,
aquelles emiiin que inquietos com hmna tosse mais ou menos grave examinão com
cuidado minucioso todos o* seos escarros, etc. etc, fazem parte desta divisão.

A diflerença entre a segunda e terceira consiste eui que os doentes eompreben-
didos nesta em lugar de se queixarem de aliocçòcs lhoracicas, são vicliuias de ma-
les, que silu ão no interior do craneo.

Na quarta variedade a moléstia parte sempre das faculdades mentaes, porque lie
este o ciiracler primitivo e constante de toda aílecção hypocondriaca ; porem são
geraes as desordens secundarias. Huma fraqueza imaginaria , ou real permitte ape-
nas ao doente andar, e 0 maior numero defies não se atreve a dar hum passo, af-
lirmando que se não podo1er em pó. Knlrcgucs liabitiialmcnte a Imtna inacçào uni-
versal sentem -se definhar lodos os dias, dizem elles, as vezes com boa pbysionomia,
appetite, c soinno.

Na secção dis causas prcdisponenles e occasionaes temos ja feito conhecer a
quinta variedade ; mostramos como huma causa particular , a saudado do pai /, na -
tal, coimnnmca a todas as ideas do doente, c a marcha mesmo da moléstia , hum
caracler de especialidade bem distincte.

Resta- nos ainda Lllar de huma variedade lerrivel da livpocondrin, por fortuna
rara , quo he aquells que os autores design ão prlo nome de hvdraphobia rabifor-

í
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— 27 —me. e da quai nié agora olios n ão lorn foilo men ção, por não lor sido comprehm-
«lida na historia «las nflocções hypocondriacas ; coinliido parece indiihitavel, que
«•iilro estas allVcçòos loin lugar aquella moléstia á visln dos seos mesmos caracteres
fundauicnlaes, como sojào lesão no principio inlciramcnlc moral, onde se reconhe-
ce hum erro dominanio e funesto, qual o de se julgar falsamcnlc o enfermo arnea -

' çado do todos os accidentes da raiva, e o apparcciincnto cm moilos casos de symp-
tom»* nervosos secund ários nascidos debaixo da influencia desta faial opini ão. N ão
achamos por acaso em ludo isto os mais visiveis caracteres de individualidade mór-
bida conhecida pela denominação de hydrophobia ? Podáramos citar agora huma
multidão de faclos particulares ein confirmação da doutrina que sustentamos acer -
ca da natureza, c modo porque se desenvolve esta variedade da hvpocondria; mas
o corto espaço deste op úsculo não nos pcrwitle faze - lo.

PROGNOSTICO.
\ cjnmos agora a opinião do hom ou mã o exilo, que o medico deve formar da

hvpocondria , porque alem da necessidade de reconhecer huma enfermidade, e de
huma applicacão aturada para a curar, o que se exige mais ordinariamente delle
lie expor os perigos, ou annunciar as esperanças, que sc podem conceber. Sc n mo-
léstia lie ainda nova, raras vezes termina pela morte: mas logo «pie cila passa ao se-
gundo période, isto he, quando os organs se achao nevrosados, diflicultosa sc tor-
na a sua cura , porque ent ão sc acha estabelecido hum circulo vicioso diflicil de
romper ; a anxicdade moral augmenta un raz ão da vivacidade das dores, cestas sc
exa.-perão na razão do crescimento das inquietações. Outras circunislancias podem
ainda pòr em duvida o juiso do medico ; assim hnui indiv íduo som fortuna achará
obstáculos para o sco curativo, se este depender de certos cxcrcicios, de huma mu-
dança de clima , ou dclnima viagem superioras suas posses ; outro porem nadando
na opulência, ou no gozo do todas as cominodidades, apezar dos esforços da Medi -
cina , ficará submergido cm seos inales pela lalta de cxcrcicio, que occupe ao mes-
mo tempo o sco corpo. Verdade lie. que muitos doentes ficão hypocondriacos por
longos ânuos, ou durante toda a vida sem que suas funeções nutritivas manifes-
tem desordens notá veis. Alguns porem sticcumbem á nllccçõcs chronicas do cé-
rebro, do pulm ão, do coração etc. listas desorganisações se formão com vagar , e
dão que solfier aos doentes por muitos annos antes da morte. Na maior parle d
doenças pyreliens ha períodos de crescimento, de estado, c dc declinar ão ; na hv-
pocondria porem , se nada embaraço a tendência dada á economia , sua marcha pro -
‘•gnc al é .1 desorganização completa dos tecidos orgânicos ; entretanto esta lenden
ria pod « - parar depois dc alguns symptomas moraos, e chegar mesmo ao segundo
p 1 iodo *em ir íi vante, lie isio o que frequculcincnlo acontece ; e > tes enfermos r i

•ir » c

. I S

i « ' - - fic o *iig < ilo I né vroses exacerbantes. Nesta enfermidade pod sr f*;<
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o prognostico seguinte: — A hypocondria lie cm gera! huma moléstia grave, por

resultado de causas as mais das vezes permanentes ou diiliceis de afastar. No
primeiro e segundo periodo o doente podo tornar ao estado de saude a mais perfeita
dentro do poucos dias. No terceiro o prognostico lie cxtrcmamcntc serio , porque
quasi todos os recursos da Medicina se limilào ao emprego de alguns palliativo».

SEDE, E PRINCIPIO DA HYPOCONDRIA.

ser o

Nada mais problemático do que a natureza intima, a essencia ou a causa immc-
diala desta enfermidade. Seria fastidioso apresentar aqui todas as opiniões, que
sc te n cmitlido á este respeito. Quasi todos os autores têem situado o fòco da hy-
pocondria nas visceras abdominaes, c considerado a aíTecçào do syslema nervoso
como secundaria : cada hum por sua vez tem accusado o vicio dos humores, a in-
fluencia da atrabilis, o desenvolvimento do vapores malignos, a obstrucção dos
orgãos, a fraqueza do eslomago, etc. Quanto a aflecção do syslema nervoso, tem
sido considerada como resultado da ataxia , c da irregularidade dos espí ritos ani-
inaes ( Sydenham ) ; da tensão spasmodica dos nervos ( Hoffmann ) ; da sensibili-
dade, ou irritabilidade do genero nervoso ( Ranlin ) ; do crectismo, do spasmo, e
do endurecimento dos nervos ( Pomme ). Citaremos ainda como autoridade o
doutor Réveillon, que achava nas variedades do fluido clcctrico da atuiosphera, o
nas anomalias da transpiração o lio de Ariadne, que escapara a lodos os observa-
dores, ellie servio de guia para penetrar no labyrintho da nossa organisação, son-
dando o abismo das moléstias nervosas.

Quatro opiniões dividem os medicos dos nossos tempos. Mr. Broussais c scos
partidistas não vêem na hypocondria senão huma gastritis chronica desenvolvida
cm individuos nervosos, provocando huma irritação cerebral secundaria. Mrs. Ccor-
gct c Falrct considerão-na como huma enfermidade primitiva do cerebro, que fi -
naliza lendo muitos locos principues, c suslcnlão que a affccçã o do coração , e do
estomago reage depois sobre a do cerebro. Julgão mais que a irritação sangu í nea
pode existir nos orgãos, que servem de séde aos diversos accidentes ; porem negão
que jamais cila constitua a natureza primitiva da enfermidade. Mr. Louyeq \ iile-
may reconhece por side primitiva da hypocondria as visceras abdominaes, c com
especialidade o estomago, affect idas no sco syslema nervoso, ou cm suas proprie -
dades vitacs, particularmente na sensibilidade orginica, occasionando por sympa-
tliia a desordem consecutiva de quasi todos os orgãos. Mr. Dubois ( d'Amiens ) faz
consistir a hypocondria, ao principio, na falsa npplicação das forças da inlelligen-
cia, vindo depois as
fijínrnatorio; porem tudo sempre debaixo da dependcucia da lesão primordial do
entendimento.

dos diversos orgãos, o oltimaincnto sco estado in-nevroses

J
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TRATAMENTO.

Dividiremos o tratam mto da hypocondria cm tratamento do primeiro, segundo, e
terceiro periodo. Ilc evidente que noprimoiro deverá ser todo moral e intellectual.
No segundo deve-se recorrer no mesmo tempo ao Iratnmenlo moral, e á huma rnc-
dicaçao propria para suspender as névroses, quer affecte,m as vias digestivas, quer
perturbem as funeções circulatórias, ou de outros apparelhos : o tratamento moral
será o mesmo, que no primeiro periodo. No terceiro lie prccizo alem do tratamento
moral outro empregado em combater as diversas lesões organicas.

TRATAMENTO DO PRIMEIRO PERIODO.
Ü tratamento do primeiro periodo ou moral consiste na bôa dirceçáo dada ás nos-

sas faculdades mcnlacs, ou para melhor dizer á inlclligcncia. Nossas sensações, nos-
sos pensamentos, nossas aílecçõcs são isoladamenle outros tantos phenomenon, que
se devem contemplar como resultado do nosso entendimento. Todos estes altribulos
mornes bem dirigidos podem cooperar para o restabelecimento das pessoas affecla-
das de hypocondria; porem he necessário imprimir- lhes huma direcçâo inteira-
mente opposta á aquellas que recebem desta enfermidade. Desta forma doentes de
semelhante natureza empregão suas faculdades mcntacs no cuidado de conservar a
saúde, e parecem não sentir senão seus males, sendo indilTercntcs á qualquer outro
objecto: a sa úde he a sua idéa primordial, a sua paixão dominante eexclusiva. Na
idade das paixões mal conhecem as necessidades imperiosas; seus receios predomi-
nantes são sempre relativos á existência; de dia e de noite as mesmas ideas sinistras
se lhe rcprcsenlão ao espirito. Aqui o lim do medico n ão he somente desvanecer
estas ideas do pensamento dos hypocondriacos, lie prccizo ainda que elle se esforce
para que outros objcclos firão, e chamem toda a sua allenção, quer por meio da
conversação, quer pelo da meditação, c em epochas differentes do dia ; laos são em
parte as vantagens, que se pode esperar iguahnentc dos diversos modos de distrac-
ção, de frequência nas sociedades, dos cspectaculos, das viagens, dos passeios, da
leitura dos livros agradaveis, c proprios a substituir o temor, ou a tristeza por affec-
tes doces c mais convenientes. Mas este tratamento geral da hypocondria mais ne-
cessá rio se faz na que succédé á s paixões deprimentes da alma, not ável pela desor-
dem da imaginação e exaltação mental; pois neste caso he preciso npplicar meios,
cujo todo forma o tratamento moral. Liste, como o temos feito notar , compõc-sc dc
tudo quanto pode obrar sobro nossos sentidos, c modificar nossas sensações, ou as
diversa » impressões, que recebem nossas paixões, c nossas faculdades inlcllcctuaes.
O prazer, a alegria, cm huma palavra todas as circmnstancias da vida, proprias a
trsnquilJisnr o espirito, o que são por consequ ê ncia capazes de enfraquecer, crxtin -
tu o padecimento, tudo sc deve proporcionar, c permitlir ao doente, se hum jus-
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to motivo so não opposer. Ainda <|iie so lonli ão allribuido felizes resultados ú fre-
quência do sociedades particulares o reuniões numerosas ns peregrinações á pjii /.e»
différentes, e viagem á s proprias origens das agoas mincracs, comtudo esses t » riIhan
tos suecessos são devidos ás sensa ções agradaveis, ou ao império da distraeção,
consequência do excrcieio , mudan ça de lugar , poder de impressões agradaveis, es-
perança que humatncdida nova faz conceber; cm fun lie a diversão que resuita das
relações novas, que produza viagem , hum clima incognito, habito» differentes,
cspectaculo de huma sociedade variavel. A’ estes meios de divertimento pode >e
ajuntar os diversos modos de recreação e de excrcieio. Os differentes modo- de exer -
cido são o andar, a equitação, a navegação, as viagens, os passeios, as occupaçòe »
mecanicas, os trabalhos da agricultura, a dança, os jogos, como a carreira, a pélla,
o bilhar &c., & c. O exercido a pé he o mais lacil á hum grande numero de pessoas,
c coavcm quasi á todos os hypocondriacos, principnlmente á aquelles, que devem
sua affecção á passagem subita de huma vida activa á inaeção, e a hum repouso ef-
feminado. Esto exercí cio ainda lhes será mais ni il se o f i rem na companhia de
amigos, em hum paiz variado ou por elles pouco visto, e que occupe sen espirito de
ideas agradaveis. Quando alguma vez não possão pôr em pratica esse meio, deve- se
ent ão recorrer aos meios supplementä res, como sejão os jogos de movimento, por
exemplo, o bilhar, a pélla, ócc. Muitas vezes n ão basta somente o movimento fórn
ile casa , he necessá rio ainda dentro delia huma occupação activa, e por esta razão
devem laes enfermos dar-se a cuidados domésticos multiplicados. A ca ça , e a cultu-
ra das flores lambem offorcccm fá ceis meios de movimento e distraeção. Meuciona-

Clll

e o

remos igualmcntc os passeios de mar, que de ordin á rio são o pretexto de reuniões
agradaveis, onde se apresentão ulcis distracçòe« ; porem se osacompsnhão
dade de vistas, c situações pitorescas, nao ha duvida que se lornão de muito maior
cfiicacia. Sen ão faltarem as forças será de igual utilidade paru os doentes
rio do remo, ou os cuidados da dirccçáo do leme. Jamais se devo perder de vista
este principio: M ãos occupadas pela industria chamão a ultenção do espirito, v tião
lhe dão tempo n errar por entre ideas penosas. Hum dos mais vantajosos exercí cio«
do corpo he sem duvida a equita çã o, pela vigilâ ncia activa á que está sugeilo o ca-
' alleiro, pelos abalos que lhe communica , c (inalinenlc pelo encanto da diversão.
Os lugares mais frequcnlados deverão sor em lodo o caso preferidos á < solidões. As
carruagens descobertas alem do movimento offerccem aos doentes fecunda origem
de distraeção : quando estes as conduzem parlicularmentc nas grandes cidades, e...o obrigados a empregar huma applicação continua , perdem pouco a pom o o cos-
nimc de sc oceupar da moléstia. N ão helium ou outro destes meios quem pode sò
restabelecer imrnodiatamcnlc a economia ; lie

a aimun-
o exorci-

scu concurso, sua continuidade, ou
« na successful.

Ifuma constante observação loin feito conhecer que ns possuas activas e jovi.e s,
p : io menor tributo ás alfccçõcs hypocondriacns «loque o. iudividuo« do caracUr



— *1 —.- » l'Oslo. N to sc poilc mais depressa preparar a solução l’eliz de»la moléstia do que
tazondo adquirir a »quelles, que são allectados o liabilo de aflecçõcs ogradavoi«,
.oon-elhando- lhes o eommercio do pessoas engra çadas; assim como lambem a lei-
tora de obras , que excit ão sensações annlogas , e jamais aquellas que deixão impres-
sos profundas on dolorosas, ou requerem séria meditação. lie ainda fácil de co-
nhecer ( jue aparlando-os de homens aiVectados do mesmo mal capnr.es de os inlrc-
ler por sua presença e discursos em receios conlinuos lembrando-lhes a lodo o
notante a moléstia de que são viclimas, resultará , que, destruida o acção poderosa
do exemplo, se d á hum novo passo para a cura. Por acaso não he hum verdadeiro
remedio afasta - los dn conversação das pessoas sujeitas ao mesmo mal? Nãoserá meio
bem proprio do prolongar os sofrimentos de hum hvpocondriaco o consentir-lhe
frequente corversoção coin bum homem igualmcnte aterrado ?

U tempo he outro agente de que se pode colher no tratamento da hvpocondria
grandes vantagens; elle, as vezes consegue do enfermo o que todas as razões do me-
dico n ão poderão alcançar, e oceasionando em sua sucessão felizes mudanças de
estado, fortunr. c posição, produz huma diversão tão prompta, como apropriada
para obter hum optiino resultado.

lie muitas vezes diílicil consolar o hvpocondriaco no rigor dos seus soflrimentos
oppondo como meio de tratamento a indifferença ao seu erro, e o sangue frio ássua*
cruéis agitações; semelhante conducti deve somente produzir impressões desagra-
d á vel» no animo do enfermo; e desde entã o perdendo « confiança mais se concrn -
lr.» r ã o seu desgosto, julgando irremediá veis os seus males. O mais seguro partido
ucile ca >o seria o conselho dado em outro tempo á Virgílio pelo lyrico de Augusto;

Durum, sal l>rius ft patlcntiu ,
Qaulquid corrigerc est rufas.

T< * rnos de combater o pes.tr ? Animemos a confiança dnquelle que esta afflict o ;
•ornemos parte em sua dor, o insinuemo-nos em suas aliecções; assim procurare-
nios .10 mesmo tempo diminuir o cxce>so de sua desesperação, e a intensidade dc
*eus jusio> prazeres. Logo depois demos importâ ncia com habilidade ecircumspec-

•io aos menores objectos, que possão servir de linitivo. Algumas vezes será bom
l'- mlirar o> males ainda maiores soflridos por outros, deixando entrever quodesgra-

i > mais sensiveis ainda podem sobrevir. Por esta primeir a tentativa nos insinuar« -
mos no seu espirito á flm de o arrancar do suas meditações, dn causa que absorve lo-
ti u os pensamentos, e todos ns suas afTecçôes. N ão são menos nteis todo* o*
»" ios d.i disirarção, fazendo succéder ás consolações que começõo
fo-ivrrsaçoes variadas, alheias no desgosto predominante ; porem as dissipações ale -
;r «. « torrri muitos casos prejudiciai s , porque sobrecarregando o enfermo «lr dor.

do contraste quo lhe apresento 0 seu estado dc constrangimento com a alrgn »
* "fi ' li !*, qu - nos outros observa, cabe cot profundas reflexões ú rcspHto dc

apparecer .» »

•*i«ta

í u a
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Km circnnistnnci.is lacs a sociedade de amigos intimo* seria proferirei «posição

liulo, ainda quando esta fizesse derramar lagrimas: oli! quanto nliviào ello* o cora -
ção! As lagrimas não somente proenrao este bem moral, como ainda s5o huma cs-
pecic de garantia contra os eflcilos surdos, c insensiveis de huma afllicçao interior c
profunda ; quanto mais expansiva lie a sua neção menos ha que temer. Convem cui-
dadosamente evitar essas dores taciturnas profundamenle concentradas, que como
hum principio sé ptico uiorlifero ntação as origens da vida , produzindo iimnediata-
mcnic nestas, como funestos eflbitos, a desordem e a attcnuaçao. Outras vezes deve-
so afastar as pessoas assim alllictas «lo huma habitação, que lhes traz á memoria pc-

recordações, particularmcnlc se nenhum motivo as fixa nestes lugares de dor,

retiro que escolhem podem ser acompanhadas dos objcclos das suas mais ternas
nosas
e no
afleições.

Que poderosa dislracção, cqncscnsibilidade tão suave não desperta a amenidade
do campo, o espectaculo da natureza, a contemplação de obras primas, de mona-
ínenlos celebres! A imaginação fica absorto, todas as faculdades intellectuaes e
moracs se occupão agradavelmente, a dor diminue, e a alma torna-se entso mai«

tlocil à idéas de consolação; as aflecções doces, a aini-nde, e os praseres tranquillos
da sabedoria podem então nclla renascer. A bom homem abismado na dor não h <-
bastante dizer que mude de sentimento; não sc exerce maior império sobre a ale-
gria do que sobre o amor, ou sobre o odio; também sc deve observar as gradações
suecessivas, c conduzir o desgraçado atravez das tempestades esoílrimenlos morar*
até no porto de segura asylo. Humas vozes bc prreizo fizer nascer a esperança
n’Iium coração opprimido com o peso «lc seus males; ali fallar com energia , conso-
lar e distrahir, a fim de succéder «i desesperação os prazeres reíleclidos, c ao depoi*
de diminuir a tristeza, substituir ás penas sensações doces e agradaveis.

A companhia das mulheres, cuja alma lie t ão compassiva, offcrecc huma preciosa
vantagem ás pessoas aflccladas da dor moral; cila tempera a m ágoa , provoca sen-
timentos dôccs, ou nos dá esperança de hum melhor futuro. • Ile nesta sociedade,
diz Mr. le Camus, que o homem perde o seu caractcr feroz. » Cicero acabando de
ouvir as lições de eloquência, que lhe dava Scevola sco mestre, vinha
na sociedade de sua esposa Lœ lia , cujos discursos, segundo a expressão do orador
Romano, offeredáo os mais elegantes coloridos.

recrcar-sc

O medico preenche o seu dever quando leni opposto ás penas da alma lodos 0«
de huma consolação doce, e hem dircclamcnlc conduzida; mas o crfcrino

deve lambem coadjuvar scos esforços, c invocar o sorcorro da razão. Moitas ver-s
«quelle quo padece debaixo do peso das mais cruois afllicções, desespera por n.u*
descobrir cm >i recurso algum. » Entretanto, diz o autor dos Tusculanos, » »
natureza foi comnosro liberal dando-nos remedio

recursos

para o corpo, não foi menos ge-
nerosa dcslinando-os á alma, quo miles julgamos mcllfor aquinhoada, porque os re
médios para o corpo ll.c veem do exterior, c os da alma existem mesmo nrlb». •
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V > paixões podem igualincnte concorrer para o feliz resultado desta enfermidade

rllas são a origem das nossas penas, c dos nossos prazcres, c dos nossos inales,
para cujo alivio muitas vezes contribuem. Ja sc poz em problema se nossas pai -
xões erao, ou não subordinadas ao império do vontade. Esta questão, que muito*

suslentao pela alfirmaliva , recebe cada dia nova sancção por amor da ordem, e dos
verdadeiros princí pios da moral. O homem não lia duvida póde dominar suas pai-
xões, assim como pode scr dominado por ellas; estes combates interiores, que ex -
perimentamos quando os sentidos nos levào para hum fim, de que nos apartão o
juiso c a reflexão; estas duas vontades opposlas de que S. Paulo, segundo Santo
Agostinho, nos tem dado a idea; o homo duplex de Buflbn, c esta dislineção do ho-
mem das paixões, e do homem da razão admitlida pelos philosophos ; estes com-
bates em fim, se por huma parte atlcstão o poder, que as paixões procurào usur-
par-nos, por outra demonslrão o império, que pode obter huma razão forte c es-
clarecida.

» A aluía sujeita ã prestar-se ás necessidades do corpo, não fica sendo porisso
sna escrava, antes conlinuadamcntc rcvendica os seus direitos, c jamais a parle de
nós mesmos, que, segundo a expressão de Cicero, nos põe cm relação com os Deu-
ses, pode ficar dominada por aquella, que nos iguala aos irracionacs, sem que toda
a ordem social se destrua, e tenh ão lugar as maiores desgraças ( Mably ).
mein armamlo-ss de huma forte resolução, oppondo a coragem e huma vontade fir-
me ao ascendente das paixões, chegará frequentemente a domina-las. Quem ignora
que hum movimento de cólera sc pode reprimir ou demorar ? O mesmo Socrates ,
que nascera tão inclinado ao vinho, como á devassidão, não conscguio pelo supe-
rioridade da razão resistir ao irnpulso destas vergonhosas propensões ? A’s pessoas
aftectadas de hypocondria couvera pois aconselhar, que se habituem a domar suas
paixões, sem sc deixarem dominar pelo poder dos sentidos, admitlindo unicamente
a razão por movei , e regra no sco modo de pensar, como cm toda sua conduct».

A hypocondria , que costumão produzir os pezares de hum amor desgraçado,
pode muito bem achar lenitivo nas viagens, nas consola ções da amizade,
perspective do hum proximo alivio. A casualidade de huma nova inclinação he
duvida hum dos meios mais eíficazes. » Pensa cm hum objecto quem procura es-
quecc-lo ; esquccc-se. dellc na realidade aqucllc, que pensa em outro. » Tal a
xima sabiamente inculcada por La Bruyère.

Ho então que o medico merecerá o nome dc I-OSíO;, ( isto lie medico do corpo
e do espirito ) nome por Hippocrates dado á aquelles, que se occupão não somen-
te das moléstias physicas, como lambem de consolar, e curar as penas da alma.
Entretanto a scr possível remover os obstáculos, que se oppõcm á união desejada,
» partido mais util será attender aos votos do coração. Se folhoarmos a historia
dos tempos mois remotos acharemos hum excellente modelo, hum exemplo bem
'bido da Medicina pliilantropicu na conduct » do Erasislrato junto á Anlioclm.

O bo-
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a emoção quo produzio a presença da princeza Stratonico «obre o joven principe,
lui como hum raio dc luz para este observador ; immcdiatamento o liymcneo asse-
gurou a saudo do cnlormo, c confirmou a justa celebridade do medico pliilosopho.
Nada hc 13obem mais proprio para dissipar a hypocondria erotica ilo que desterrar
Ioda a inaeçâo physrea e moral, fazeudo-a succéder por huma actiridade continua.
A allusao «la mythologia, « jne nos representa a Dcosa da caça como inimiga do

he muito justa : esta paixão pode contribuir por si inesma para o curativo
dc certas moléstias. Comtudo se o amor pode ser a causa da hypocondria, n5o
poderá ser tãobem hum excellente preservativo contra cila ? N ão poderão as con-
sola ções do amor vencer, e adoçar as amarguras de huma humitiação, de humo
affronta não merecida, da perda de bens, ou da falsidade de hum amigo ? Assim pen-

Montaigne quando no« seus ensaios diz : » Sendo-me necessária hmna vehe-
eutreguei aos cuidados amatorios

amor

SOII

» mente distraeção, por arte c por estudos me
» ajudado da idade; o amor ineservio de allivio, e me livrou do mal, que me ha-
» via causado a nmisade. »

Para combater a hvpocondria nascida de meditações abstractas, e dc desgostos
niera dos meios apontados ainda nos restáo a cultura das bellas artes, os inte-
resses do amor proprio ou da honra, procurando substituir á idéa dominante e des-
truidora huma paixão nova e activa. Encarregai, por exemplo, á hum medico hv-
pocondriaco o cuidado dc combater huma epidemia mort í fera ; ao sabio esquecido
no seo gabinete huma importante empresa scicntiíica ; ao guerreiro triste no ocio
da paz as fadigas de huma campanha em que possa colher novos loiros; represente
o artista com o pincel os nobres feitos dc armas, eternize com seo cinzel os he-
roes e os Deoses ; apresentai aos olhos do corlczão descontente e retirado o aspe-
« to das honras, e todos esses brilhantes engodos d«í que se nutre a ambição; emíim
incumbi ao advogado dc bum pleito perigoso em que o seo credito se veja interes-
sado, e da defesa «le hum illustre accusado. Ein todos estes casos huma feliz diver-
são dc ideas, e receios habiluaes farão desvanecer todos os males, e favorecer hum
prompte restabelecimento.

O regresso ao priz natal (1 ) , a simples esperança de ver a terra predilccla da iu -

( ' ) — Ouanlo se prczào
Os bosques, onde infantes

Demos os tenros passos mal seguros!
Coin que prazer não vemos,

Depois «le longos
Os que, na vCrdo idade,

< oiuuosco crûo no estudo, erão

de «parlados.annos

jogo!uo

mnto tiTsio
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ftncia» c das primeiros aftoicçõos do coração ho bastante por si só, c quasi scmpre,

a dissipar a monomania noslatgica.
U teiuorpode tùobcui concorrer para n curadcsta enfermidade. Scos doentes rc-

cusão seguir os conselhos, que se lhes dá , e sobretudo cnlregao-sc n USOS domés-
ticos e hahituaes, então cumpre amedrontados com prudência, não pelo que res-
peita A sco estado presente, mas quanto ao futuro, fazendodhcs vêr as desgraças
ã que se expõem não adoptando hum gcncro de vida mais aclivo. Pinte-sedhes,
até cm ligura gigantesca, os perigos da inaeção; represcnte-sedhes que suas afléc-
ções tão penosas são em grande parte o resultado da vida sedentá ria, c que quanto
maior for sua inércia, tanto mais se aggravarão seos males; mostre-se-lhes emfitn
que sua enfermidade não causa susto em quanto estiver no primeiro período; po-
rem que pode passar aos outros , c então seos costumes favoritos longe de remedia-
rem, ao contrario augmentarão o mal. Do medo hem dirigido ainda se pode co-
lher cm certas circumstancias decididas vantagens. Se o receio de huma molest: i

se torno predominante em hum hypocondriaco, lie precizo occnpa-lo de novo objec-
to de terror ; offcreça-se-lhe o quadro de huma enfermidade mais perigosa ainda,
e á este succéda à vontade hum terceiro, hum quarto, etc. Por esta forma se
verá obrigado a convencer-se , c a concordar, quando não seja de huma maneira
dirccln, ao menos tacitamente, de que se ha motivo real para viver atormentado,

nenhum ha para que o seja em tanto excesso, como lhe faz crer a imaginação. O
receio e o medo podem pois produzir saudaveis efleilos. Por outro modo ainda se

podem diminuir as inquietações em tnes enfermos, fazendo-se-lhes ver que muitos
outros em iguaes circumstancias obliverão perfeita cura, ao mesmo tempo que al-
guns, cm que o moléstia havia leito pequenos progressos, nunca mais conseguirão
restabelecer-se. Destes factos não sóuienlc lie util convencê-los reiteradas vezes :
mas até apontar noniinalmeule os indiv íduos, c pò-)os se for possível cm relação
com os doentes. Pura obrar com maior clicacia sobre a imaginação destes doentes,

indispensável se faz em muitas circumstancias, que o medico combine algum tanto
com as opiniões e erros do enfermo, combalcndo-os sempre; mas com discerni-
mento e moderação.

Por meio de huma conducta bem dirigida o facultativo adquirirá sempre o con-
ceito do hypocondriaco ; a convicção de que a moléstia n ão lhe he incognita agou -
rará logo felizes resultados, c as esperanças de huma cura certa virão alentar-lhe o
coração no meio dos scos terrores. Deve por tanto o medico ganhar primeiro que
tudo a confiança dos doentes, c fazendo nascer este sentimento, poderá com segu-
ran ça esperar os melhores resultados pelos meios mais laceis, e ainda mesmo por
medicamentos inactivos. Todo osuccosso nestes casos procede antes da impressão
produzida na imaginação, que do influxo das substancias medicamentosas. Algu-
ma » vezes táobein deve pnrsuadir-so de que a liypucondria lie huma allecção ver-
di leira, c ouvir allcntaincnlo a exposição que selbes faz. Ciuivenção-se deque

y
à,



— 80 —»uüi he menos proprio à trnnquillizar a inquietação île hum ente, < -m estudo de
»ollVimento, do que ns demonstrações do huma incredulidade presumpçoso. Obran-
do desta maneira nada se conseguirá; a imprudente obstinação de hum medico
negar a realidade da queixa, quo atormenta o enfermo, dizerlhe que scos male»
n ão passão de imagin ários, ou s ão receios propiios de espíritos fraco», n ão f*rá
mais do que excitar a desesperação do quem soflro, e fazer nascer a antipathia para
todos os conselhos, que so possão dar A isto succederá a desconfiança fundada na
iinpericia de hum medico, que ou n ão conhece a moléstia , ou não lhe sabe appli-
caroremedio. Torna-sc necessário, nós o repetimos, que elle procure conciliar a
opinião do doente com a verdade, quer lhe apresente sua enfermidade como huma
alVi-cção real das mois peniveis; porem pouco perigosa , e quasi sempre susceptive!
de huma cura próxima e durável. Consolando-se o espirito, e a imaginação n ão es-
tando mais t ão consternada, renasce a esperança, e o indivíduo não tardará a ex-
perimentar os bons elíeitos desta condescendência. Por esta attenção razoavel,
quando se não possa ohler hum constante restabelecimento, ao menos jamais se
«"gravará o mal, c sempre se tranquillisa, aliv/’a, e reanima a esperança dos doen-
tes. sendo ao mesmo tempo seguro meio para ganhar e fixar o seo conceito. Esta
disposição moral, o a segurança que delia emana são igualmenle capazes dos mais
felizes clíeilos.

Em outras occasiões seguiremos huma vereda opposta. He assim que se lem ex-
citado com vantagem entre estes indivíduos a impascicncia, e ató certos movimen-
tos de cólera. Entretanto quando ja tiverem falhado todos os esforços do medico,

quando as forças do raciocinio n ão tiverem podido abalar hum h vpoeondriaco, vic-
tim « de receios exagerados ou chimericos, ent ão lem lugar o desmentir suas as-
serções, e depois de 1er empregado a brandura, e a condescendência recorrer á
discussão com firmeza e calor ; o doente se arrebatará, e então o medico deverá
com todo o sangue frio aproveitar-se da exaltação, que lhe tem communicado para
combater com mais vantagem , e bom successo seos argumentos, ou seos receios.

As meditações habituaese profundas contribuem muitas vezes para o desenvolvi-
mento da hvponcondria ; mas a expcricncia ao mesmo tempo nos ollerece hum
liem efficaz lenitivo, fazendo- nos ver que a hypocondria procedida desta causa po-
de enfraquecer, ou dissipar-se pela suspensão dos trabalhos do gabinete , ou por
meio de hum exercido diá rio e continuo, que lhe sirva de compensação. Huma vi -
da activa e occupada será sempre o melhor ant ídoto, ou o soccorro mais seguro em
hum I moléstia frequeutemente nascida da vida ociosa. Hesiodo chamando o tra -
balho sentinelle da virtude, podia com igual razão chama -lo scnlinella da saude.

N ão deixa de ser tfiobem algumas vezes proveitosa as occupaçòes de espirito,

poi » que alguns destes enfermos deixão ver huma necessidade quasi irresist í vel de
xercer suas faculdades intcllcctuacs, sendo- lhos iusulficicnto hum» outra qualquer

• pplicoçáo cxclu'ivauicnlc mecauica. Em hum caso destes indispensá vel sc torna

em



— 37 —pcrmuur-lhes o estudo interpolado polos exorcieios corporaes, excluindo daqui li
li materia» abslractus, dillicois c transcendental, que requerem profunda reflexão.

A geographi», n historia natural, as hollas arte», as interessante» descripções d»

viagens A diversos paizes do globo podem olVorccer A sua imaginação hum alimento
fácil, e ao mesmo tempo agradável. O moderado cxorcicio do entendimento huma -
no foi sempre considerado como huma consolação real contra os peznres da alma :
hemo experimentou Ovidio quando no desterro do Ponto dizia a sua musa : -

Tu solatiu prrcbcs,
Tu curte requies, tu medicina venis.

Além destes meios existem outros agentes mecânicos, que exercendo notá vel
influxo sobre o moral podem ser algumas rezes empregados com proveito pelo h á-
bil medico, lie hem conhecido o poder da musica, e os admiráveis efleitos, que
tem produzido no tratamento de certas moléstias. Os melodiosos accenlos da lyra
do Centauro Chiron domar ão os impetos dc cólera do fero Achilles : —

puerum cilhara perfccit Achillem ,
Atquc ânimos molli conludidit arte feros.

As maravilhas produzidas pela lyra de Timotlieo sobre Alexandre, c pela harpa
de David sobre o coração de Saul , são exemplos celebres, que bastão para auto-
rizar o emprego deste meio no curativo dos hypocondriacos.

TRATAMENTO DO SEGUNDO PERÍODO.

O tratamento moral do primeiro periodo tem ainda applicação no segundo. Nes-
te deve o medico mui parlicularinenle abster-se de reputar as idéas dos doentes, e
suas sensações como cousas chimcricas, ou extravagâ ncias da imaginação : o enfer-
mo neste estado solíre huma moléstia verdadeira, e assim carece de tratamento ic •

guiar, encaminhado ao moral e ao physico. Nos tratados de palhologia, e em to-
dos os artigos Acerca das gastralgias, entcralgias, c nevralgias poderão achar-se
apontados os meios proprios para combater as névrosés. No que toca ao tratamento
moral , nada mais se pode fazer do que dar preceitos geracs, como temos dito no
primeiro periodo. Este tratamento propriamente Inflando he huma matéria depen-
dente do juiso do medico, ein que lho lie prccizo muito tacto, muita penetração para
»aber convenientemente modificar o seu mcthodo curativo, cm raz ão do caracter
»los doentes, da má dirccção de suas idéas, c das questões muitas vezes por elles
suscitadas sobre os mais difliccis objcctos, sem dar tempo ao medico a consultar
senão o soo proprio parecer. Podemos dizer albutamenlc, que ao medico philo-
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sopho he só á quem cabe tratar de tacs doentes, poisquo lornnndo-sc imitei* para
estes as mais importantes descobertas da matéria medica , o todas as riqaettf da
pharmacie, sómente a influencia dc hum entendimento recto e sagaz pode
etlicacia obrar sobre hum espirito inquieto c irritá vel.

com

TRATAMENTO DO TERCEIRO PERÍODO.
O terceiro periodo, como ja deixá mos entrever, exige hum tratamento contra as

diversas lesões organicas ; porem jamais devemos perder de vista o moral, porisso
que ainda tudo continua debaixo do império da intelligence viciosamente afTecla-
da e sem regra. Pela maior parte das vezes apenas se reduz a palliativo o trata-
mento dessas lesões organicas, cuja tendência he quasi sempre essencialmcnte ter-
rí vel ; mns este periodo não sobrevém com tanta írequencia como se poderia rc-
ceiar. He verdade que oshypocondriacos quasi sempre se julgão chegados a elle ;

porem hum attento exame do estado dos orgãos prova, que na maior parte dos
casos nada ainda existe. O tratamento especial do cada huma das lesões organicas
se acha em todos os tratados de Medicina, e com especialidade em algumas boas
monographias.

Tal he em nossa opinião a analyse das causas, dos symptomas, da natureza, das
terminações, c dos meios curativos da ofTccção hypocoudriaca. Oxalá possamos ter
preenchido convcnienlementc nossa tarefa , e chegado ao fim, que desejamos !

FIM.
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Cúmmorbus in vigore fuerit, tunc vcl tenuíssimo victupti necesse est. Sect , i.*

Aph.8.
2.

Sencs fncillimé jejunium feront; secundó cctatc consistentes, minimè adolcccntcs,
omnium minimè puerijexlus autem , quiinter ipsossunt alacriòrcs Sect. i.* Aph, i 5.

3.

Duobus doloribus simul oborlis, non in eodem loco, vehementior obscurat alte-
rum, Sect. 2.* Aph. 4f>.

U .

Somnus, vigilia, utraque modum cxcedentia, malum. Sect. 2.' Apli. 5.

5.

iMulieri ab uterina passione vexalæ, aut diíTiculler parienti, sternutati superveneis.
bonum. Sect. 5.* Aph. 5õ.

6.

Mulicri , mcnslruis dificientibus, sanguinem 6 naribus flucrc, bonum. Sal. 5.*
Aph. 35.
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Dr. Manoel do Valladào Pimentel. \
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I ! . ilguns outros pequenos erros , bem desculpáveis.
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